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Fu i prejudicado em 50 °[0 no 

ixamc do magno litígio que, du-

rante uma semana, agitou o es-

pirito o a moeda falsa da Repu-

blica do Piauliy. DOH jornaes que 

me foram romettidoB, e quo li 

com o cuidado que mo merece 

tudo o que ao Piauhy se refere, 

constam apenas 03 officios do 

ministro (lá também lia disso!) 

da Fazenda ao delegado fiscal 

do Thesouro. O orgam official, 

quo também usa do nome Piau-

hy, e os demais que transitaram 

postalmente em busca da minha 

analyse, evitaram inserirem suas 

columna8 as réplicas desse dele-

gado. 

Eis o caso: o collector de uma 

localidade chamada Floriano re-

metteu á secretaria da Fazenda 

da Republica do Piauhy uma 

nota falsa de 500$; o thesourei-

ro dessa secretaria, inais quo de 

pressa, notando que a nota era 

notavelmente falsa, enviou-a em 

pagamento & delegacia fiscal. O 

delegado fiscal, porém, achando 

impagavel o procedimento da 

secretaria do ministro, officiou-

lhe cobrando a quantia tíe 500$. 

O ministro bufou e não pagou. 

Bufou o, em data de 10 de ja-

neiro, como se vè da transcri-

pção infra, replicou ao delegado 

fiscal como quem llio dizia:— 

Oro, outro officio! 

« — Accuso o recebimento do 
vosso officio de hontem, acom 
panhado da copia da reclamação 
que vos dirigio o thesoureiro 
dessa repartição, c de uma re-
dula de 5008000, reputada falsa 
pela mixa de omortisação em 
que vos dignastes solicitar pro-
videncias 110 sentido de ser in-
(íemnisada igual quantia, em 
moeda legal, dizendo ser a dita 
cédula de procedencia desta se-
cretaria.—Em resposta cabe-me 
dizer-vos que não estando pro-
vado haver o thesoureiro desta 
repartição, como aliás allegou o 
thesoureiro dessa, trocailo ahi a 
citada cédula, a qual realmente 
transitou por esta sceretaria, 
sendo de nrocedencia da colle-
etoria de Floriano, segr.ndo se 
vê do uma nota por mim feita 
no verso, não julgo por isto 
esta repartição responsável pelo 
embolso a que alludig.» 

Ler semelhante reprchensão e 

cnfureccr-se foi, para o delega-

do fiscal, obra de um momento. 

Tomou violentamente da penna 

e, em novo officio, zangado e 

beolaretia, exigiu da secretaria 

estadoal o pagamento, não mais 

de 5008000, porém de 600*000. 

Porque mais esses 100S090? Mys-

terio... 

O ministro da Fazenda, então, 

pondo de parte a syutaxe, ende-

reçou ao cobrador um officio 

enorme, vasto, originalíssimo, 

onde :i lógica e a delicadeza dan-

çaram macabramente. Desse of-

ficio-furia, e para panno de amos-

tra, apenas transcreverei o co-

meço e o f im. 

— Permitti que vos diga que 
o vosso papel nesta questão do 
cédula, reputada falsa, impru-
dentemente levantada por vós, 
que constitnio-se advogado of-
ficioso da parte interessada, 
a meu ver, devia ser a de 
obediencia quo devieis ter ao 
vosso s u p e r i o r hlerarchico. 
— Recobondo-a, sem condieção, 
como fez, nSo assumio a respon-
sabilidade do não ser prejudica-
do o thesoureiro dahi, navieis de 
convir quo fostes precipitado em 
voltar ao assumpto e de uma 
maneira inconveniente o que sem 
duvida fizestes para patentear o 
vosso tom autoritario, que feliz-
mente não me attinge.. 

Mas como é divertida a Repu-

blica do Piauhy ! Como redige 

bem sua correspondência offi-

cial ! Esperem, porém, que a his-

toria ainda não terminou. Ein 

data de 21, replicando, sem du-

vida, a novo officio do delegado 

fiscal, o ministro da Fazenda do 

Piauhy enche-o dc phrases que 

parecem, ao mesmo tempo, irô-

nicas e tolas. Não ha remedio 

senão transcrever mais essa peça. 

«Sr. Delegado Fiscal do The-
souro Federal neste Estado.—No 
officio que vos dirigi a 19, em 
resposta ao vosso ao dia ante-
rior e quo motivou o vosso de 
hoje, não tive em vista como 
dissestes, passar-vos licção al-
guma, por me faltar competên-
cia para isto, além do que sou o 
proprio a reconhecer os vossos 
leitos, valor e poder.» 

E nisso ficamos ! Não se sabe 

quem pagou a nota falsa de 5üu$, 

quem ficou sem os 600$, qual a 

explicação dada ou negada pela 

collectoria de Fl»riano\ não se 

•abe como, porque o para que 

terminou toda essa pendenga. O 

Msumpto sumiu-se como um co-

meta ! Cousas que mereceriam 

algum reparo na Parvonia e em 

Tanbaté passam quasi desper-

cebidas na Republica do Piauhy. 

Oada terra tem seu uso, cada 

roca tem seu fuso. Piauhy é uma 

(prra especial! Eu , algumas ve-

tes, chego a desconfiar que Deus 

•reou o Piauhy cm seis dias e 

éfuihuivã u o a b i t t e . 

Ha, por exemplo, nessa Repu. 

blica, uma villa (?) chamada Jta-

maraty, ahi, como é do praxe, 

ha um coronel (Fuão Cordeiro) 

que occupa toda a chefia local 

o, ainda em cima, por Intermé-

dio de um genro, occupa tam-

bém o cargo do agente do cor-

reio cm substituição, particular-

mente feita, de um cunhado cha-

mado Cosme, menino do quinze 

annos de edado e indiscretamen-

te espectaculoso. 

Uma trapalhada ! 

Ha tempos, Cosme convocou 

uma reunião, que seria popular 

se l lamaraty tivesse mais algum 

povo, e marcou-a para a hora 

da chegada da mala. Aguçada a 

curiosidade dos presentcB, Cos-

me, com a mala fechada e a boc-

ca aberta, discursou declarando 

que d'ora em deante faltariam 

diariamente sete cartas. O audi-

torio rctirou-sc cada vez mais 

republicano. 

Ora, a Republica do Piauhy ! 

Santos—1804. 
L. N. 

REPORTAGEM HMINEN3E 

Rio, 11-3-004 

Era hoje objecto do viva ad-

miração rio Tribunal Civil a no-

meação do sr. Eliezer Gerson 

Tavares para juiz dos feitos dá 

saúde publica, pois asseguram 

que esse senhor, não obstante 

ter sido juiz municipal no Ma' 

ranhão, não é legalmente forma-

do cm Direito. Um advogado, 

commentaado o caso, dizia ser 

mais ou menos n reproducção 

do que se deu com o sr. Virgí-

lio de Sá Pereira, quo concluiu o 

curso depois de juiz. 

X 

Causou detestável impressão o 

novo regulamento da hygiene, 

que encerra disposições viulado-

ras da Constituição. 

X 

Será exonerado amanhã o co. 

ronel Bandeira do commando da 

cavallaria da brigada policial. 

O seu substituto será o major 

Silva Pessoa. 
A R < J Ü 3 

l í l 

Ainda o co nbsfe ds Parti Arikir 

INICIO M Í m A Ç O E í ! 

Desembarque de tropas 
jíiponezas 

Plano de guerra dosjaponezes 

0 exercito japonez na Coréa 

T o r p o d o i r a r n s s a p e r d i d a 

LONDRES , 12 

O Times, cm sua edição de 

hoje, noticia estar informado de 

que os japonezes j á têm na Co-

réa um exercito de cento e cin. 

coenta mil homens. 

Accrescenta o mesmo jornal 

que desembarcaram hontem em 

Hayni C.000 soldados japonezes 

de cavallaria e 50 canhões. 

Japonezes na Coréa 
LONDRES , 12 

Despacho procedentes deTien-

tsin communica que os japone-

zes entraram em Seul, avançan-

do para as margens do rio Ta-

laum. 

Russos no Yalu 
LONDRES , 12 

Noticias do Extremo Oriente, 

publicadas pelos jornaes desta 

capita), dizem que os russos 

abandonaram as margens do 

Rio Yalu, incendiando as povoa-

ções e aldeias por onde passa-

vam. 

Torpedeira rnssa a pique 
P E T E R S R U R G O , 12 

Noticias de Porto Arthur, che-

gadas a esta capital, informam 

que a torpedeira russa mettida 

a pique pela esquadra japoneza 

no ult imo combate foi a Bcspos 

chtchadny. 

O almirante Makaroff commu-

nica ao governo que, nesse com-

bate, os russos perderam 2 sol-

dados e um official, ficando 18 

soldados feridos. 

Diz o almirante Makaroff jul-

gar que o cruzador japonez Ta-

kasayo está muitíssimo avaria-

do e calcula cm 150 o numero 

de projecteis atirados pelos ja-

ponezes contra a praça de Por-

to Arthur. 

Russos em Inkcu 
P E T E R 8 B U R G 0 , 1 2 

Telegrammís procedentes do 

Extremo Oriente dizem que che-

garam a Inkou tres regimentos 

de infanteria o um de cossaco3. 

0 Talo 
P E T E R 8 B U R G 0 , 1 2 

Mukdcn para os jornaes desta 

capital informam que 20.000 ja-

ponezes, sob o commando do go-

neral Mentehinko, defendem a 

l inha do Rio Yalu. 

Russos em marcha 
P E T E R S B U R G O , 12 

Sabe-se nesta capital que 0.000 

russos partiram de Harbin, com 

destino a Liao-Yang. 

Coréa e Japão 
LONDRES , 12 

Noticias dc Tokio tranamitli-

das aos jornaes desta capital in-

formam que o protocollo firma-

do entre os governos do Japão 

o da Coréa annulla as conces-

sões anteriores feitas por esta á 

Rússia, relativamente ás minas 

do carvão de pedra das ilhas 

Kochin, e á exploração dos bos-

ques situados nos valles ds vá-

rios rios. 

Russos ineendiarios 
PETERSBURGO , 12 

Os jornaes de hoje informam 

que, ao evacuarem as margens 

do Rio Yalu, os russos lançaram 

petroleo sobre 15.000 toneladas 

de carvão de pedra, afim de in-

cendiarem os bosques alli situa-

dos. 

Combate de Porto Arthur 
P Ê T E R S B U R G O , 12 

O almirante Makaroff commu-

nieou ao governo que, 110 com-

bate de Porto Arthur, foram pos. 

tas a p : ' iuo uma torpedeira m s 

sa o outra japoneza. 

A tripulação da torpedeira rus-

sa foi parte capturada pela es-

quadra japoneza e parte pereeou 

afogada. 

O bombardeio começou ás 0 1|4, 

prolongando-so até á 1 hora da 

tardo. 

General K o u r o u p a t l d n G 

P E T E R S B U R G O , 1 J 

O general Kurupatlcine, mi-

nistro da Guerra, parte hoje com 

destino ao Extremo Oriente, on-

de vai dirigir as operações ua 

guerra. 

M e i o i l ô o p e r a ç õ s s 

PAUIS , 12 

O Echo de Pariu noticia bojo 

que o gcnoral Kurupatkine pre-

tende iniciar as operações no 

mez do maio proximo, acreditan-

do que a guerra terminará e:n 

julho. 

R i s s i a e E s t a d o s U r i a s 

W A S H I N G T O N , 12 

O embaixador da Rússia nes-

ta, capital, sr. Carini, agradeceu 

hoje ao sr. Roosevelt, presiden-

te da Republica, por intermédio 

do sr. John Hay, sccret;1 tio do 

Estado, a rccommendação feita 

por aquelle aos funecionarios 

do exercito e da marinha a :»•-

ricana para que se abstivessein 

de quaesquer netos ou palavras 

offcnsivas aos russos o japone-

zes. 

E e s e m b a r q u a d e j a p o n e z e s 

LONDRES , 12 

Noticia o Daily Mail que, des-

de o ilia 2 do corrente, o i japo-

nezes desembarcam cm Kaiciiu, 

protegidos por 4 eruzadoreu e 

varias torpedeiras. 

Russos e coreanos 
LONDRES , 12 

Noticias transinitlidas do Ex-

tremo Oriente ao Standard in-

formam que se deu importante 

combate entre russos e coréa no-s 

cm Anju. 

Plano dos japonezes 
LONDRES , 12 

Telcgrammas de Shanghai , 

transmittidns para esta capital, 

noticiam que os japonezes con-

tinuam cora a tactica de ataques 

simultâneos cm terra e mar, 

preparando para breve um for-

midável ataque, para o qual 

já têm promptos cm campanha 

200.000 homens, estando outro 

tanto em caminho. 

Ainbos esses exereitos se di-

rigirão para o norte, depois de 

fechar Porto Arthur, annullando 

desse modo a acção dessa praça 

de guerra. 

Stirifo especial d'O Cotnmcrcio 
de São Paulo 

I N T H F I I O F l 

A ogra j a . d e 8 . J o a q u i m 

R IO , >2 

O dr . J . J . Sriahra, ministro da Id 

terior, recebeu ara officio de monienhor 

Jo tqa im Arcovcrde, arcebispo desta ca-

pital, declarando que a egreja dc S . 

Joaquim pertence & mitra do arcehiapa. 

do, e n i o ao governo da Uni io , como «a 

tem dito. 

O ministro do Interior, toma id» cm 

conaiüera;.1o a dec la rado da auetorida-

de «crlciiastica, mandou que o director 

de aua secretaria preatas» as i a f i rma-

çães i{üe (obre o ca i a encontraese no 

arehivo do ll iaiaterlo, e essas informa-

! ções, que foram hoje mesmo prestadas, 

T e l e g r a m m a s t r a n a i n i t t i d o s d e <confirmam a declaração do arcabispo. 

D i p l o m a t a i t a l i a n o 

H I 0 , 12 

O conde Rosai Toesca, s v r e t a r i o i a 

legaçào da IU1U nrata capital , p a r l M 

amanha para soa pátria, a bordo 00 

Tapor Cíttd di n»nora. 

O D o i i m f o c t o r i o C e n t r a l 

I I IO, 12 

Km virtude d> afc l rdo f i rmado entre 

a Prefeitura Municipal e a dircctoria 

dos mercados fluminenses, o Dei,infecto 

riu Central ser i mu lado para o local <jo 

anti^i Matadouro, no bairro de G. 

Cbristovam. 

A f l a u t a de p r a t a 

R IO , 12 

O i w a t r o Henrique Os vald , director 

do Instituto N i ional de Mus ica , encer-

rou e remelte u ao ministro do Interior 

o inquérito feito naqnclle est.ibeledmeeto 

schre o Hesapparecimfnto da flauta de 

prata que ae achava uo cofre da secre. 

taria. 

Pele resultado do inquérito se verifica 

quo e dasnppsrecimentu data de muito 

tempo, não cabendo nrnlinma responsa-

bilidade á actual admintatraçüo do Insti-

tuto. 

F i n a n ç a » t l n n i i . i e n s e s 

HIO, 12 

O governo do Estado do Rio de Ja-

neiro acha-so habi Io a effectusr c 

pxgamcnto de juros da divida interna e 

das suas apolietts. independente do em-

préstimo que tenciona cnntrahir . 

O T l i u a t r o M u n i c i p a l 

KIO, 12 

O dr . Francisco Pereira Passos, pre-

feito municipal, vai chamar concorrsntes 

para a rnnstrucriio do Thcatro Mui;iei * 

pai, e consignará dous premioa ein di-

nheiro para os melhores projectos qu. 

foi"ii i apresentados. 

O theatr j será construído no largt da 

Mile do liisp>-, n as obras começarão lo-

ífo d ' pois de acueitas as propostas, iíe* 

vendo ficar cottelunias dentro do prazo 

do seis nie/.es, a contir da data da as,i-

guatura eu contrato. 

Z . i c e u d i o 

R IO , 12 

A s 10 horas c 25 minutos da luaoi-J, 

manífestou-so um violento incêndio no 

j redio 11. 114 da rua do Hospício, onde 

era cst-ibclecida a fir.ua comniereial Eii-

•eu ti C. com a TorrrJacjio Çe/i 
A mo rim. 

O prédio ficou innito damnificado, ten' 

do também softri lo os dc ns . 112 e 116. 

sen'lo neste laUbeiccidu a cgeaeia da 

casa Siemcna & Halsko, elcctricistas em 

Berlim. A agen :ia Sicmem estava tem 

o seu Mtork seguro na companhia N<»r-

tliern Ass^raats, na imjiortancia de 1 ls 

IK.^/Jwi» — 'iwsi ismUh ™ . * 

A Torrtfucçin Aiitorlui fitava se, u-
ra cm OfuTOOí nas companhias Mrreu. io 

e V.iião t!o< Vnrrgietafí. 
A p'»!i'ia btr iu inqnerito p i r a co^--

ccr a c-iuaa do iirvn-lio, qu J ú ainda lg,.è-

rada 

O c r i a a i o r . T r a j a . 1 3 . 

IM 12 

O v o almirante Carlos de Noronha, 

inspeetor do arsenal de Marinha, visitou 

hoje o rr j /ader Trai. no, percorrendo 

to-.fas ns dependências dessa \asj de 

guerra. Nesst visita v r i f i c o u o inspe-

etor do arsenal a ueccssidaue d( serem 

feitas urgentes obras naqueilo navio e 

determinou que o mesmo entre p a r i o 

dique, afim du soffrer os necessarius een-

cvr t js . 

A b a s t n u i m o n t o de a g , n a 

RIO, 12 

O dr . I . aur j Miilter, min istro da Via-

eào, levará na próxima segunda-feira r«o 

conselheiro Rodrigues Alves, presidente 

da Republica, as plantas e estudos feífoH 

pura resolver definitivamente a ..ueaiio 

de abastecimento de agua a cata capi-

ta! . 

D c m c l i ç l o do p r e d i e n 

R iO , 12 

Começon hoje a demolição de prédio» 

desapropriados j u r a &s obr..3 da Ave-

nida GVntral. 

O trabalho foi i.iicmdo na presença 

da comininão da Imprensa, tendo l ido 

a t a r ad j em primeiro logar o edilicio do 

neininario S . José. 

O sr. (.'astro Morales pronunciou um 

discurse cocgratulatorlo, ao qual res-

pondeu o rir. P j i i I o Krontln, engeiilieiro 

chefe des otras da Avenida. 

O cn j i » d a V i l l a I p a n e m a 

RIO, 12 

A pessoa que fallcceu repent i inmei te 

hontem, em Villa Ipanrma (Copacabaua), 

quando passeisva, á noite naqaello loe%l, 

ehamsvs-se Francisco GofÇa lv i s o «ra 

estabelecido nesta capital. 

H o u b o de joi-.B 

R IO . 12 

O ourives Fr a isca dos Santos foi 

roubado boje. rvu certa de oito contos 

de reis em jóias c dinheiro. 

A policia dcBcnvolre g ran iu activi4a-

de [ara a cris.io do gatuno. 

A f o s a d o 

RIO, 12 

Na occasilo cni qao tomava banfco, 

hoje, na praia da (iambôa, pereceu afo. 

gado o indivíduo Manuel Joaquim de 

Sonsa estabelecido com padar ia na faa 

da OamhAa. 

P a a t a d a F a i e n ú a 

RIO, 12 

Kealíson-sc boje, em Petropolis. a con-

ferem ia semanal entre o conselheiro Ro-

drigues Alves, presidente da R-publitai 

e o dr. Leopoldo de Bulhões, ministro 

da Fazenda, tendo sido apeignadoa, en-

tre cutrof, os seguintes decreto* • 

Nomeando contador da Deiegaeia Mo 

Estado de Alagóss Alceu de I m i u 

Gonzaga; contador da delegacia de Per-

nambuco, dr . Thomaz de Lemoa Duar-

te; 1" eeoripturarlo da I>ele(aeia da 8 . 

Paulo, Caroiilto Vieira dos Saatos P i n o ; 

3° da mesma repartiçio, J o i o Aol l len 

Pires; 3", Mario Bornardso Cardooo, e 

quartos, J o i o Alfredo Gnio iar l f* , Ma-

nuel Aguiar Pereira, Eurico Vergueiro e 

Antônio Qorçalvea Pereira; 1° eacriytti-

rano da Delegacia de O o j a z , AnWBio 

8ant 'Anns de Azeredo; segundoe, Artknr 

Povos, Ellzea de Sonsa. Do i s i agM Fer-

reira da B i l n o Jeaqatm Bonifácio de 

Siqueira, dekgade fiscal do Estado de 

Minas, Leopoldo Augusto Ribeiro Beh-

ring; eoalader da meama repsrtiçüo. A"-

tonle Angnsto MaUard; primeiros eaeri-

pturarlos, Lu iz Gonzaga dc Oliveira Ta-

na e Jorge Finzn da Rorlia; segundos, 

Alfredo Mai lmiano Tavurea e Jqfé Sil-

verio dss Santos; terceiro*, Antonio Ar-

thur Sardinhs, J o i o Pinheiro de Ulhõa 

Cintra e Affonso Gu imar í t s para con-

tador da Delegacia du Senta Catbar in i , 

Alfredo Theotonio da Cosia; 1° escripta-

rario da Alfandega do ineamo Fotado, 

Arthur Pereira Alvim; primeiros escri. 

pturaries da Delegacia, A.fredo de Al-

buquerque e Ernesto Anastacio da Nati-

vidade. 

N a b r i g a d a p o l i c i a l 

R IO , 12 

Sobre a divergência existente entra o 

general II rmea da Fonseca, commandan-

te da brigada policial, e o t oronel Sebaa-

tião Bandeira, commandante do regimen-

to da cavallaria do mesma milicio, sa-

be-se o •egninte:—Ha muitos dias que o 

coronel Bandeira sentiu-se magoado pe-

las ir.lion."ç"o'S feitas â sua pessoa, ac-

cnsando-o da auetoria de artigos anony-

mos publicados na imprensa, contra o 

commandante da brigada policial. Esto 

e outros factos que se d-rstu nnquella 

corprraç io desgostaram o coronel Ban-

deira, levando-o a officiar ao dr. J . J . 

Reabra, ministro do Interior e Justiça, 

pedindo demissão do commando do regi-

mento de cavsllaria da policial. 

O dr . Seabra, tendo recebido o officio 

ante-bentem, levon-o para Petropolis e, 

na conferencla dc hontem, tratau do ca-

so coin o conselheiro Rodrigues Alves 

presidsnte da Republica, ficando, ei.tao, 

resolvido que fosse concedida a cxnne-

r ição pedida pelo coronel Bandeira. 

Falava-ae hoje, cts rotlas militares que 

este facto terá outroseomo conseqüência, 

e que o governo mandará fa/er uma in-

vestigação na brigada policial. 

O d r . J a l i o O t t o n i — T e i i t a i - i v a tlc 

p.nra a s i n a t o 

RIO, 12 

Hoje, ao meio ;ia, uni enteado òo J r 

Ju io Ottoni, conhecido cftpitaüita e i 11 • 

dustrlal, desfechou contra este d.versos 

tiros de revólver, f rindo-o giaveineute 

nas costas. 

O facto passou-se na rua Direita. 

O aggressor chama-se Edmond Vi • 

RIO, 12 

A tentativa de assassinato de que foi 

victima o dr . Júl io Benedicto O t t i r i 

deu-se pouco depois do meio dia, na lua 

Direito, pela qual vinha Edmoii'1 Micbel. 

Ao aviatar o dr. Ottoni, que ca . i .c.u.a 

em direcçio opposta, Miei,el entrou m 

um co.Tcdor de uma t aaa, para v iUr o 

encontro com seu padrabto. Passados 

alguns minutos, sabiu julga rio qus 

aquolle j.i tivesse [.aasndo pelo ponto 

onde 83 oecaltara. No momento em que 

sahia á rua, enfrentou coni o dr .Ot t-ni , 

qu • passava nessa occasiAo c, cüiqo c , n 

fizesse um movimento, ta . , / ja i t t s 

desviar daqu lie Micbel, receianàa s r 

aggredi-lo sacou dc uma garru lia e <• 

parou-a, duas vezes seguidas, sobre o 

Ottoni qtiu caliiu, Irri ío por daas h . i a i , 

t|ne ae olojaram r.a toltunna v-r".:1 i 

Mesmo ferido, o dr OH-.ni tentou r .»-

gir, mfls dcafallecni. at cirmetlitio j- i 

uma syncopc. 

As pess'*as que pr 'senciarini o Ta to 

cffectuarain a prisio do cr,u.,noso e t 

levaram à policia 

O ' ir. Jú l io Ottoni foi conduzido para 

o edifício da Assoí i-ç3o Comn.erciul, e 

dalli levttdo c.a naea , para u.u quarto 

particular da Santa Ci ta de Miacric r-

dia, onde ficou em trataiuanto 

Micbel foi apresentado ac 1" de'c : do 

e, sendo interrogado, respondeu, r ,:. 

grande calma, ',ue se In r:nis t , , 

üío assassinou o dr. Otton foi s" -

devido á inteivençito de • u mâe. 

Inquirido s ibro os motivos tjue o le-

varam a cominettcr o i rime, decLron 

que o seu acto náo tra mais tia quo o 

resultado do procedimento de RIU pa-

drasto, qur», a!-m de ter abandonado sua 

mãe, extorquiu a fortuna desta e a que 

lhe d<via caber cnir.o herança dc s. n fi-

O d r . J a l i o O t t o n i 

RIO . 12 
Contfnúa em estado mnlto grave o dr 

Júl io Ottoni, que se acha recolhido a ura 

quarto part icular da Santa Casa de Mi-

sericórdia. Os medico* asi la tente* pnu . 

cas esperanço* t£m de salval-o e tendo-

nsm tentar, ainda e-.ta noite, fszer a ei-

tra.çSo das balas, que ae alojaram ua 

columna vertebral do er.fermo. 

T h e a t r o M n n i c l p a l 

R IO , 12 

O Theatro Manieipal terá lotação pura 

1.500 peaaoaa. 

A Prefeitura mandou abrir concurso 

para apresentação de projectos para u 

construrção do theatro, estabe'e ndo 

preinios de o i to , qnatro e dous coutos 

de réis para os que forem ju'gados em 

melhores condiçftts. 

I n s t i t u t o F a s t e c r 

SANTOS. 12 

O d r . Mannel CarvalLal, intendente 

municipal. mauric,u hoje er.tregar a c!i" 

rectoria do luali/Blo /'atirar, dessa ca-

pital, a quantia de 2:00'%, que .'oi vota-

da pela Camara Municipal para auxilio 

áqueile estabelecimento. 

Tribunal do Jury 
SANTOS, 12 

Entrou hoje, em julgamento, no tribu-

nal do Jury, o riío Manníl dos Reis ai • 

cnsado de, no dia 11 de agosto do anno 

passado, ter feito a cacetadas diversos 

ferimentos leves, em Francisco Dias, fa. 

cto passado no Gua ru j i . 

O • upou a tr i lnna de defesa o ar. 

J o i o Carvalha! F i l i o 

O r>.o foi abaoivido por 11 votos. 

P a g a m e n t o de d i r e i t o s 

SANTOS, 12 

Exportadores que pagaram hoje dire.-

tos na Reccbedoria : 

Carl I lel lwig & C 
Schmidt k Trnft 

Pedro Mctropol 
fííriannl A- C 
Joaquim Coelho ik C. . . 
Pirola & Macchiorlatti. 
Amazonas & l i e r 

C. P . Vianna 
Diversos 

C o r o n e l A r t h u r R o d r i g u e s 

J C N D I A H Y , 12 

Vict imado por uma pneumonia, fa !'-

cen hoje o tenente-coronel Art ln- Ito-

drignes. genro do finado fcarío de Ja-

guará . 

O enterro reaiisa-se amanhã, ás 8 

horas. 

B X T E H I O R 

Folit ica Beupankola 

MADRID , 12 

Apesar da renuncia do deputado Cas-

tellauo, as minorias do Congresso per-

siatem em manter a at itu lo a.sa.:.ida 

até ngora, continuando no si n jè^ro de 

oLstrncçfío á política seguida pelo go-

1:288MM 
1581M 
143'" >fl 

I I > 1 4 2 

Í S H f , 

«12 
•ri-i 

netto pae. 

O criminoso constitniu seu advogado o 

dr. Nina Ribeiro, e o dr. Ol ivcir , l'oe-

ll.o tomsu o patrocínio do dr, .luilo 

Ottoni. 

O estado do offsndido é gravíssimo, 

ju lgando os médicos *er inevitável qu 

sotrevenha niea peritonite. 

O farto, que causou grande, sensaçlo 

nrsta rapital , onde é mnito conhecido o 

dr. Júl io Ottoni, prende-se a uma ques-

tão qne nltimameutc tem agitado a opi-

niAo publica, pela divulgaçBo que teve 

nas seções livres d s jornaes. 

Como se sabe. o dr. Júl io Ottoni, que 

pertence á conhecida f imitia dos Ottoni, 

casou-»-! com mme. Michel, viuva do 

conhe ido Industrial Alfredo Michel. I ' 

morte de seu primeiro maiido, mm 

Michrl herdou uma fortuna avaliada em 

cérca de cinco mil contos. Do *eu pri 

raeiro matrimônio, mme. Michel teve 

dous f i lhos: Edmend e nma moç i q 

se casou com o dr . Virgíl io Ottoni, ir-

mão do dr . Júl io Ottoni . Ultimaments, 

o dr . Júl io Ottoni desquitou-ae de mme. 

Miei o', que Intentou tuna acção contra 

elle. fiara haver certas jouir .as a que 

ae ju lgava com direito. A quc9táo pas-

tou dos tribuoats para a sertsão l irre 

do» jornaas, ood« o dr . Júl io Ottoni fez 

varias aecnsaròes á sua esposa. 

Pareee, portanto, qnc o mov. 1 qne 

levo* o sr . Edmundo Michel a praticar 

o erímc foi a vingança 

O dr . Jnl io Ottoni é o director pro-

pr ietar i ) da fabrica de velas «Luz Stca-

r ica». 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

F IO , 12 

Entraram hoje oeste porto os segoin-

te i vapores : Atlantique, procedonte do 

Bordeaax ; Th espie, de Bantoc ; Ünasco, 
do Paranaguá ; Bragança, de Belém ; 

Pcrsiana e Ca$lanoa, de Card i f f . 

Sahiram : San Nieola», para H a m b u r 

go ; Potomac, para Montevidéo ; Tkc$-
pk , para I f ova York ; Atlantiquepara 

Boenoa Aires. % 

I' 

• v i. ncia |..( 

f»8tado n.u.í 

Tci.-a ju.stificar este acto, dizem as 

rnii^riai que o governo infrirgiu a Con-

81 i' U! QÍ0 . 

— O deputado Cos a r-;. ü . Í j u lam-

bem n «o i cadeira na ''ai- ara 

— E m Síiragoça, r ; uli]>:. le -

vantaram a randidalnra ic 

Marotr, para dopuíado. 

—A atMtud* as^.mrii j 

trro Hio». clic o o ; '.r:, I 

tem manifestado muita b-i-

com o «roverno, tem d 

ans dernocTatas. 

— Em s S3fto spcrota <l> Con^va^o, o 

ar. LomharJera ..J o sr. Monturo 

Iài' s. 

Defendcu-o o sr J . r . apv.-

8-mtado o proj- t ) ú I..-1 q n ; zr ' r i.sa 

UH jui>i!ur.>'j.s dc íoia ci mai .ds, &.'iiu du 

quo ha j im lü^.ircs par i a f.cüo'a«;ão de 

ptssòaa protegi aa p i i guven.o. 

As minoriai» impediram a \oiaçâo dis-

se projecto. sendo tro;a . .a, ; r es.sa oc-

casiüo, phrases iiu^ü v. V;.tas entre os 

deputados Le I.oux e ilores, qu-j «ie 

desafiaram para um dueiio, «endo este 

impedido pelo sr. Komcro, que <>s re-

cc;nciliüu. 

O s r L a u r o 2Xiu !c i* 

LONDHES , 12 

O South Aircr ra, jitib;i<a hoj'; o 
retrato do dr . Lauro M >. .r, ministro 

da Indus r.a, di/. ndo que o Eírasií t m 

a fortuna de pos«uT á testa d ) Minis-

tério das Obras Publicas um adisla 

dc elevada capacidade e energia, muito 

estimada pelos extrangriros. 

O Sonth Amvtira oa nja:orcs 
elogios ao dr . líauro Miiller e ei a íi i-

nistraçü» d^síc. 

V e a d a d e n a v i o s 

SANTIAGO, l'J 

A inifren^a dc«t-i rapital coutin..a 

disculir.do, com grande a-der, a quest.lo 

da Vfcuda de ra\ias da esquadra chi-

lena. 

Todos os jornaes »Ão a ;cord' S e. . 

sustentar que jamais o Cliilo deve prn-

sar em vender ieus uavius, e, entro ou-

trus argumentos de a ta imporian ia, 

diaera que, ao j»as.so qutí o goveruo chi-

leno trata de mutilar a sua marinha dt 

guerra, vendendo navios a o eitrangeiro, 

o Perú t sTorça s1 . com grande < mpenho, 

em augmentar a soa esquadra, lançando 

m3o de uni grande emprest mo j ar 

conseguir esse desideratum 

D n q n o d o s A b r a z a o s 

SANTIAGO, 12 

E ' esperado na f r 

nesta capital, vindo 

duque dos Abruzaog, 

Li o uri a. qne tevd naquella cid 

tiva recepção. 

Aqui se preparam lambem 

festas para receber esse oífi ia) da ar* 

mada i ta l iana. 

I n u n d a ç ã o 

BUENOS AIRES, 12 

As fortei innndaçõff que soffreu a 

província de Mendoza causaram gr an-

des prejuízos, calculados cm cerca de 

cem mi l pesos. 

Em variaa localidades, morrera ti pes-

soas vicíimas das inundações. 

a « i A f i o n s o x m 

M A D R I D , 12 

O ar. Manra, prasidente do Conselho 

de ministros, declarou hoje qne a visita 

qne o rei Affonso X I I I pretende fazer 

ao imperador Ga i lherme, qn&ndo este 

>stfver cm Vigo, «5 uma visita de eim 

pies cortezia, sern intuito algam polí-

tico . 

X m m i f r a ç ã o a a i a t i c a 

LONDRES , 12 

Acredita-^a, nesta capital, que o rei 

Eduardo Vfl n io se oppor.í ao projeelo 

de lei, que porrnitte a introdneçáo d« 

immigrantcH asiáticos no Transwaal. 

S . Majestade ao que st di/., maite 

favoravel a essa immigraçilo. 

P a c i f l e a ç&o d o XTvuj juay 

PL ENOS AIRES, 12 

Os srs. Bernard» Irigoyen c Yietoriea 

tiverem hoje importante confcrencia com 

o general .lu'io Roca, pr.aident' da Re-

publica, relativamente á puc'.' ação do 

Uruguay. 

O general Roca é muito favoravel á 

pacificação e promette faz<r tudo quan-

to estiver ao seu alcance, para que se 

restabeleça brevemente a paz no Estado 

Oriental . 

I m p e r a d o r O-u i l l i e rme 

BERLIM, 12 

O imperador Guilherme II p a i ! r g ! a 

manltã para o porfo de Brernen, donde 

« ' g i i r i para a Jtalia, afim de iniciar o 

cmzeiro que pretende fazer r,o Mediter-

râneo. 

magestade tstú muito desgostes© 

corn e Peietisía/, que reduziu os cré-

ditos para o orçamento da mar inha. 

S t o c l : de t r i g o 

NOVA YOKK, 12 

O alork dn trigo, em poder dos agri-

cultores é calculado em 132 milhões de 

buòliels (alqueires). 

O sr . T e r r y 

PLENOS AIRES, 12 

Durante a tusencia do sr Terry, mi-

nistro do Exterior, qu? s i a l̂ia em ex-

cur-âo nos An-le^ ocfupará a pasta 

dtísne ministro o sr. Miranda NVrn, 

cretario de Estado. 

P o l í t i c a a rg-en t i n a 

PI ENOS AIRES, l i 

Corre, com insistência, nesta capital, e 

boat> qn r.o caso de ser eliminada 

a r.i'.didatura do sr. Ur i luru para a 

presidência da Pepubli-a, os rt^-ublica 

nos votarão no sr Avellancda [ ara ess« 

elevado cargt». 

P o l í t i c a urng^uaya 

MO M E VI DE O. 12 

São candidatos á v cc-presidencia da 

Republica, naa pro.i .nas eiei^tes, os srs 

José Espalter, Diogo Pons e Frmande 

Pereira. 

CoiL^roaso d o P a r a j u a y 

A S S I M P Ç Ã O , 12 

hisíít a!)**rta rctcorrencÍ3 pnra a rons-

tru-<4io do pa!.:'.io d j Congresso Nu io-

nal. 

I r u m i g r a n t e a i t a l i a n o s 

"Ais TI AG O, 12 

Chegaram hoje a esta eapital cs pri-

meiros immigrantcs itaüanos, que foram 

festivamente rcccbiios pelos slmis comjia-

U u flmsajíi 

tr. -s 

A n j m e n t ^ de i m p o s t o s 

MM. ' 

(; • o 

.'.tra i-UijrneLL 

vinhos. 

capital 

imposto 

protestou 

i sobre r>f 

O g C H A P - U T O b de • J I Z L Z i l ' 
2 o os i7iais a p r e c i a d o s . 

;t .i • 

r. t a v r-! 

Ao TÜ 

lOf: pr-

A j.a 

F.n:r; 

ca,m<', 

u l t ao 

O C A F É 

r.;vrfj abriu calmo n 0 112 

, '•'•In alta de 50 ccntimou em r. -

abertura anterior; I lamburco , 

a .':.'! pfennigc, com al';i d<-

Londres, firme, a í>2 síi.l' 

alt »-r.i';3o; e Nova-Vo.i;, 

inalterado, a .1 pont .s do altr». 

eio «lia, não houve alterarão nor 

'';us fio Jíavre a de Hamburgo, 

ifii^cm foi de 4.0.15 F.accas. 

ram c,.?̂ .', sr-f-caa e:n Santos e 

o Rio de Janeiro. 

r<a'i'», hontem, em Sint i , ab: : í 

couflí-r\'an(lo-s«: n<» inefmo esta<io 

fechamento. 

foram reaíií.núos n;» ba^e 

de liK). 

']ornaram-' 

11 000 sacefl.", 

- vendasdv 

Comniunicâ lo do Centro do Commrr-
cio (ir Cajc 'to S. Paulo. 

Movimento fie hontem: 

Rn«o fl$100 a Sf:W) por 10 küos 

(':.!<'• mniído. . í|i ) i ) a 4?."#«)f) » 

Es rol ha . . . . 2$ft00 a 3|.r.00 » » 

Vendas . . . .2.1',.'; sacras. 

Mcrcadn, rrtavrl . 

em J t i ad i ahv , rH-G0, «onrio 

para S Paulo Dl'n. 

M E 3 C 1 D O D E A L G O D Ã O 

COTA'/"S EM LlvntPOlf . Dl: A 1.30 ' 

Rio. íi—a-oo* 

Ou j«rn*«.i f»iz«m que o illus-
tre Monteiro hr»pBs vai requero* 
uma ronvorarão ritraorrlinaria 
do Conselho Municipal, para qtis | 
eoiiceila os Mirins necessários á I 
iK-qiilsiçSo dos retratos dos srs. 1 
Rodri-uc.i Alves, Pereira Paa- V 
«ns, Lauro Miiller, Josó Seabra * 
e Paulo Krontin. E' sem duvi-
da, um assumpto de magno in-
teresse publieo e que reclama 
uma ronvorar&o extraordinária 
do OnselHft! 

O sr. Monteiro Lopeü decidi^ 
dameiite mĉ stra ser o intenden-
te de idéus mais claras. Sem ou 
«Iludidos retratos, o salão do 
Conselho fieava aBsim da cór do 
seu. mostre; é, pois, de summa ne-
ce-i-idade illuniinal-o eom as ef-
fipies dos eidadãos a. iina men-
cionados. 

E nem se comprehende como 
1 agora surgisse a benemérita 

idéa; não fosse o sr. Lopes, c n 
eidade do Rio de .Janeiro deixa-
ria de possuir, nn séde de sua 
mais dirseta representarão, essa 
jíal^ria maírnifiea. 

Naturalmente, alguns perver-
sos cobrirão de rémoque» a lu-
minosa proposta do preclaro sr. 
Monteiro I.opes, mas o resto da 
poprlai;ão saberá applaudil-a. 

P^de considerar-se salva a ci-
dade ! 

Havia muita «rente que, por es-
treiUza intelectual, suppunhu 
'(iie o Rio dc Janeiro careccsse 
de varias providencias sobre o 
péssimo ealeam^nto das suan 
ruas, robre o seu defeituoso ser* , 
vie.o de limpeza publica e parti-, 
cuiai ; sobre a conservação dâc i 
praças e jnrdins; sobre a viação, 
muitíssimo inferior á de S. Pau-
lo e de Hello Horizonte; sobre 
OH serviços domésticos, que con-
stituem umn das maiores pra-
ga?; sobre o seu policicnwnto; 
sebri' oni^as eousa j; mas está 
verificado que, para mullioria 
eomple.ía só faltava a série da 
retratos do presid'nte da Hepu-
blica, dos seus ministros, do 
prefeito e do engenheiro da ave-
nida. 

\rarri que sejam elles inaugu-
rad»s, tudo,subitamente, st trans-
formará numa delicia. 

K o emerito intend«nto achou 
um (i ^'n ri* ronciliar dous gran-
de proveitos: adquirir as es-
tampa-i e eneher os mealheiroa. 
Outra sisnificação não tem a 
sessão exíraordinaria. 

E d» po.'s digam que <> sr. Lo-
pes não mcrccn que se lhe man-
de a preta In - pasteis! J 

Estes pos-os conselhos muni-
ripaes têm-se eelebrisado por vá-
rios processos; nenhum, porém, 
conseguiu ogualar o actual, que, 
desde a investidura do seus 
membros, vem fazendo j u s a u m 
obelisco oninmemorativo. Os srs. 
Oliveira Coalho e Paula Freitas, 
eypirit.is atrasados, demittíram-
?e, por lhes íepugnar a eonvi-
venein e a eni-rente de idíias qua 
se esboçam 1103 primeiros dias 
de reunião. 

Hoje, cst.! proyado que esses1 

senhorss n̂ io tinham absoluta-
mente noçã.i dos graves problc-
nas do município. 

l ia, cnti-etanto, uma pessõa1 

qü", • ;n certeza, teve inve jado 
sr. Monteiro Lopes, e que, do in-
timo d aima, sentirá n5o poder 
imitar-lhe a proposta. Esse al-
guém é o bravo general Pireff, 
o primas inler pares em todaa 
e:-sr.s questões de ultra-admira-
ção. 

S. c v . terá desejado, ao me-
nos por instantes, o l ogardosr . 
Monteiro Lopes. Console-sc, po-
rém, c lembre a pintura doa 
mesmos retralos 110 tecto do «a-
lão do Senado. 

Realmente, o «r. Lopes é um 
bomon: de idéns claras e salva-
doras .ia cHa-le e do proprio bol-
so. . . 

R. A. 

X M F C S T D B E I W D t J S T U I A S 

S F 1 M 1 F I 8 3 Õ E 3 - A t é o d i a 3 0 

d o r.oi-rent- n-.on, n a R e c e ^ o d o r i » 

d o T i i c n o u r o M a n i c i p i U , pa^a-st 

G«m TUr»lia o c o m o a b a t i m e u t o d a 

ao -i. 

Hsor̂ anisacãa do exarcito 

DO BUA"' 

(Ccinmercinl Teleg> , n fí-iretut) 
Pcc>ia/,.r.it > Anieriy 

IVrn4!ii>.uí,7 rr."-

<:i t > b :n . . . . P > l 8 .70 
Ma- • : ' rtícdimo 

b W 7M H. 

Firme Urr 

cima s^unda-fdra, 

de Vai parais >, 

coruiiiaiií aste do ; 

Je fes-

grau 

O CAMBIO 
IKM PArrr o) 

O Hanro Conimereiale Iialian o o 

•London an<! River Plate Hanlt. ai"fisa_ 

mm hontem, na abertura fio mercado, a 

tabfl la d- 12 d., nendo que os dr-mai* 

eBtabeIeeimf»nt«s bancário» adoptaram a 

de 11 IftjIC. 

O mc-reado de eambinef? abriu estável, 

offerecendo o • í^ondon and River Plate 

Fíanloeo «Ran^o CommTria le Italiano» os 

«eus f aqt.Cn a 12, n os demais bancos a 

11 
Neaia iK>si'-ão eonservou-Fe o merendo, 

até íis 3 li "-as <la tarde, hora em qne, 

o «London and Rra«ilian R ink sacava a 

12 d . 

O mercado fechou jiaralysado, tendo 

ido pequeno o movimento de transae-

gões, realisadas durante o dia e feitas 

nas taxas de 11 31|3'J e 12 d. 

Os soberanos foram hontem negocia-

dos, nc «London and River Plate Back» 

iLondon and Brasiiian Bank», ao pfo^o 

dc 20i:m. 

A' taxa de 11 11(32, qao foi a offícia! do 

hontem, para letras a 90 dias á vista, a 

libra esterlina vale 20$062; o franco, $797, 

e o marco, $984. 

A ' v»3ta, I I 97|3f, • libra vale 

o franoo, $8%; o mareo, $93*; a lira Ita* 

liana, $«07; eem réia fortM. $373, e o 

doliar, 4$17S. 

-rstOMO .ÕRS NO KX EflCÍTO Â TI VO 

I y —- 0 accesso a 'S pog":og nas diferen-

tes armas e no csUdo-maior do axorci* 

to s-r.i ^radu.ii e «?: cceasívo, dtsde o 

posto de aiferes ato •> posto de raara» 

;hal do exercito. 

aniipjuidadi do posto para n i 

,cffei'os dc vencimentos será contada d» 

data do dacreto de proniofG a. 

3, —As pra.as de pret ou iníeriorei 

nüo poderio «er promovidas ao primeifo 

prato aas armas com'>atente« sem tef 

o respectivo curso. 

4 — So cas > de actos de bravnra «nt 

errabatf, com eitaçJo na ordem do d i » 

do exercito, o inferior poderá, porém, 

ser promovido ao primeiro posto, rr.fsmo 

gcin o respectivo curso. 

Ti)—Ao posto de tenente, t ô poderá see 

promovido o rl\tcs que tiver o curso 

pratico da arma. Kste rurso deverá ser 

feito na escola de apjMcaçlo da arma 

que pertencer. 

6)—As promoções aos postoi de te-

nenta n capitão *eráo feitas 1{3 por me* 

recir.er.to e 2{"J por «autiguidade por se-

laci;!o». As promoções aos postos d9 

official superior serio i\2 por mereci-

mento, 1(2 por •autigui Ja íe por sskc-

ção». 

7)—O official que fôr uma m con-

lempiaío na relaçlo de merecimento par» 

promagao §ô poder* delia ter retirado 

nas prepostas •«gointss, quando <Wsdie^ 

reesr psr ^wl^ser siotlro do or l sm mi-

litar pkoaiosots jostlfieodo. 

8 ) - A p ro t »s#o por aotigoidftdo S a f 

nar-«<-A « r s f t o Otoofoto témmM dspolo 

de orno Soopw#o «fcoorteo • pratleo» 

passado por ama com&issto 4o o f í k U o í 
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B E C E E E D O I t I A M U N I C I P A L 

• "Nes ta r epa r t i ç ão , a t a o d ia 3 0 

leete mez, recebem-se. s em m u i t a 

l com a b a t i m e n t o de 2 0 0x«„ os im-

postos de i n d u s t r i a s e p r o l i s aSes . 

Sm «abftituiçJLo da conhecida firma 
J21«rck & C. , estabelecida no Rio ha 
toais de GO annos c com f i l i a i em 8. 
ftalo. Bahia e Pará, foi conatituida, era 
jtatA úê I o de janeiro, a Ccmjanhia 
Cmlçgdo Clarck, Limited, com sede em 
Kflioamock (Escossia) e casa matriz no 
S b , onde «2o direclores os sr«, !,'. A 

Sloan e Domingos A. da Silva 1 i 

nomeada a d ftoc. Aí ao Ias obtida* pe-

rênto «ata coramiwfto serio coinpleUdn® 

peita nota* de fatpecçRo geral amroal 

9)—0« offlclaei declarado! Inaptoa pa-

ra pataar ao poato superior terfio de 

paaaarpara o quadro do offiolaea do re-

serva. 

10)—A promoção aos postos do gene-

r»es acra ioita do brigada o dc divIíHo, 

2(3 por moroeimento e por «antigüi-

dade por aelecçao». Os posto-» du coin» 

mandantes dc dlvisilo de cxcrcfto, de in-

spcctorcH gerao» e do olieTe do estndo-

maior serüo scinpro dado» por morecl-

mento. 

11)—O interstício para o acceS2'> do 

oin para outro posto, de alferes a gene-

ral do divisão inclusive, será, salvo caüo do 

guerra, de doua annos, passados em oífe-

ctivo serviyo militar, sendo um peio me-

AOS d« serviço arrcgMiientado. 

12)—A promuçJo a chefe do estado-

maior do exercito, íimpectorei gerues e 

conimandantes do divisões do exercito 

será feita por merecimento como, já fol 

dito, o independentemente dc interstício. 

13)—Constilue merecimento militar: 

a) zelo e disciplina. 

ò)—Valor. 

r)—Intolligeucía o illustrario. 

14)—Os olficiaes da cscola «nperior 

do guerra c uma certa proporç&o do te-

nen.es, tendo satisfeito com distineção 

os exames de cspecialisa^üo dc certa dif-

ficuldade quo requererem, assim como 

aqnellcs «jUe tiverem publicado um bom 

trabalho sobre qualquer questão militar, 

ou que interesse ao exercito, entrarão no 

terço dos tenentes ;<»iirantes ao posto 

de capitão por merecimento. 

15)—Os capitães e majores do sorviço 

Se estado-maior terão direito a sarem 

promovidos para o posto inimediato 

quando entrarem no primeiro 1 jlO da 

lista de antigüidade de suas respectivas 

armas. 

16)—O official general comraandante 

em ehefe do exercito, ou fracção do exer-

cito em operações 3divas, poderá pro-

mover ao peito Imicc.liafco, por actos d 

bravura de que tenha feito menção cm 

ordem do dia, a quem os praticar, desde 

o posto de alferes at«; o de coronel in-

clusivé, independentemente dos princípios 

de antigüidade. Estas nomeações serão 

revisadas depois da paz, para serem le-

galisadas. Esta revisão será feita por 

um conselho dc inquirição nomeado pelo 

governo. 

Nota—Os princípios o habiliíaç5ás 

exigidas para promoção serão dispensa-

dos por feitos de bravura heróica j ra-

ticados em combate o por netos de in-

telligencia que se possam reputar ser-

viços relevantes, devidamente julgados e 

comprovados, como foi dito supra. 

17)—As va^as quo ae derem no exor-

cito, ou fracção de exercito em opera-

ções de guerra, serão preenchidas por 

officiaes que nelles se acharem e tive-

rem pelo menos a metado do interstício 

exigido em tempo do paz, uma vez que 

o governo os jn'gU0 merecedoras. As 

promoções deverão ser feitas s -gundo os 

principies do autiguidade c merecimento, 

com tanto que oa officiaes tenham i.s 

habilitações exigidas. 

O governo attenderi ás informa ,"" H 

escriptas do coiumando em chefe, bt-

Beacas nas informações dos comnun ir••-

tes dos corpos, brigadas e divisões 

18)—Serão contad.s para todos os 

effcitos, inclusive interstício o antigüida-

de para promoção: 

a)—O tempo de restabelecimento de 

ferimentos recebiJos em combato, ou cm 

desastres oecorri.los em serviço uii itar. 

b)—O tempo decorrido de uma com-

missão a outra. 

<•)—O tempo de prisão, no c so de ser 

absolvido pelo conselho dc guerra ou 

pela justiça civil. 

d)—O tempo passado cm missão di-

plomática. 

11)»—'O tempo pas a lo au:iualmente 

em go/.o de licença, por mais d>j GO uias, 

pira tratamento de saúde, em virtude 

dc inspecçuo, será contado para iolos 

os effeitos. menos para interstício. 

20)—O tempo passado 110 desempenho 

dc manJato legislativo federal ou esta-

dottl'só será lontado para os effeitos do 

reforma e s-rá coutado para promoção 

por antigüidade se o official já tiver 

completado o iuUrsiiJo anteriormente á 

eleição. 

21)—Será contados para tod s os re-

feitos, o tc::ipo passado pelos officiaes 

110 quadro especial a que se refere a io* 

n . 716 de 13 de novembro dc lí)UOe de-

creto dc 1C >'o memo rnez c annn. Es-

ses officiaes concorrerão para as fur.e-

ções como extranuuierarios das armas n 

quo pertencerem. 

22)—Os offieiacs prisioneiros dc guer-

ra conservarão seus direitos de antigüi-

dade se, ao regressarem, forem absol-

vidos pelos tribanaes competentes. 

23)—Se ficar provado que foram fei-

tos prisioneiros praticando serviços re-

levantes e acçôes de bravura, serão logo 

promovidos ao pesto iiiiincduto, coi.tan-

ds-se a antigüidade <'A da.A em qu°. |TÍ-

licarcm cs alludid' t, servida rele\anits 

e acçõcs de bravura. 

24)—Se acontecer que ül^iiii) oTficial 

com direitos a promoção se queixe, 

dentro do prazo «.?;** .-.,• s contados 

do dia em quo se pub î ju a promoção 

na guarniç&o un que servir. .'o ter sido 

preterido, o governo mandará proceder 

aos exames convenientes: .v 3. verificar 

bem fundada a queixa. S-T.Í iron:ediuta-

müute promovido ao j-osto que do direi-

to lhe pertencer, com antigüidade da 

promoção publicada. Se i.ão fõr a re-

clamação fundada, o oíTii-ial que a tiver 

apresentado será castigado disciplinar-

mente. 

26)—Os annoa passalus na F.á ola Mi-

litar serão contados para todos os- ef-

feitos, se fomn seguidos da nomeação 

ao posto de alTercs. 

26)—Estes annos serão perdidos no 

easo de baixa j or doença por exemplo, 

tornando o alun.no imprestável para o 

serviço militar, ou no caso de reprova-

(ão. 

(Continua) C\ 

Hontem, recebomos queixa coutra a 

falta de agua em differeutcs ruas da cida. 

de. Casas fconfe em qno, da manhã à 

noite, não apporcteu uma gotta de agua. 

Ivto é simphimento Intolerável e in* 

justificável. Comquauto não chova, ha 

dian, a R<*CRA nfl1) tem sido tfio violenta 

qno acarrete tamanho decrescimento da 

agua do abastecimento publico. 

Depois, anuiinciaram, ha mais de pcis 

mezeg, os responsáveis por esse serviço 

com um açodamento e uma convicção 

extraordinária, que o abastecimento 

publico seria augmeutado com milhões c 

mais milhões de litros de agua, que so 

estavam disperdiçando. 

Pasiaratu-so OH tempos, o, cm vez do 

pronieUido augmeuto, o povo viu, se' 

quioso, quo a agua cscasseava ainda 

mais. 

Até quaudo quererão ludibriar os pa-

catos habitautes desta capital ? 

Administração Oerul dos Correios: 
Eorain asiignadas «s seguintes porta, 

ri&s: nomeando o contra-mestre da offi-
na do correiaria, João Antonio da òilva, 
para o logar d« mestre; o operário de 
1* classa Flaminio Teclia do Andrade, 
para o da aontra-nuatre; o operário do 

classe João da Silva Uraga. j»ara o 
do 1% o José Augusto de Oliveira, para 
o de operam de 2H classe; removendo 
para a ageccia do S. Carlos do Pính&l 
o agente de Juudiahy, Francisco de As-
sis Haagel, e para cgual uirgo cm Jun-
diahv o age 11 to dc S. Carlos do 1'inhal 
Cândido Ferraz do Amaral. 

Diz um telegranima dc Bolem do Pará: 

«Segundo noticias do Paris, o aventu-

reiro Brezet, residente cm Cayenna, e 

que, renovando a farça do fallecido Ju-

les (iros so instituía presidente da ima-

ginaria Republica de Cnnany, conseguiu 

abt-jr dinheiro de um syndicato fraucez 

para a compra de quatro vapores e va-

rias lanchas, o procura alistar uns s«is-

contos flibuateiros. Diz cllo que está da 

accòrdo com um certo Marunno Cosia, 

grande proprietário de terras ia região. 

E.sso Marianno Costa nada possuo 110 

tenitorio que esteve cm litígio.» 

O Tribunal le Contas mandou pagar 
10:7209287 á ' 'ompauhia Mcchanica e 
Importadora do S. Paulo, por forneci-
mentos feitos á E. F. Central em agos-
to ultimo. 

Em companhia do sr. James Mitchell, 

superintendente da Light and Poirer, 
seguiram hontem. ás 5 horas e 20 minu-

tos da manhã, para Parnahyba, em visi-

ta á usina electrica daquella companhia, 

1 srs. drs. Antonio do Paula Freitas» 

Juão Felijipe Pereira, Gustavo Pimcntel 

o Uarbosa de Oliveira, lentes da Escola 

Polytechnica do Rio. e a turma de uluin-

ri >s quo veiu a eOa capital fazer exer-

cidos práticos. 

Os excursionistas regressaram á tarde. 

Para a Delegacia Fiscal òo Thesouro 

Federal neste Estado, foram nomcjdjs : 

contador, o J° cscripturario da mesma 

repartição Antonio Carlos Streib; I o cs-

cripturario. o 2o Antonio Benedicto da 

Vfiga Jarcin: segundos cscripturarios-

os terceiros Ternardino Lupercio de 

housa o Silvino Elvidio Carueiro da Cu-

nha, e o l b cscrijituraiio da extineta 

alfandega de Macahc João Augusto Car-

neiro Monteiro; tcrccircs cs^ripturarios, 

os quartos cscripturorios da mesma de-

legaria, Francisco Malhtu* Partira da 

Silva, Kaul de Freitas e Josi Benedicto 

Ramos Portilho, e o 2o cscripturario da 

alfandega de Urnguayatia, José Francisco 

Nogueira. 

« V luspeetoria de Estradas de Ferro 
o Nav.gação» : foi o despacho que te-
v" o requerimento do sr. José Tcixe r i 
da Silva pedindo licença para ligar a 
sua empr-sa t-lephonica em Piracicaba, 
.U dvi Iíio Claro e Limeira. 

0 iiispcctor interino da Agricultura 
.;•) 1 (íislricto vai examinar a situação 
d., pequena a.oura em Santa Barbara. 

Rccubcuios, hontem, de S. Jos ' do Rio 

Pardo, u;n cheque dc ÍOOB contra o 

Uanco ( ommcrcialc Italiano c em be-
neficio da esp031 do ex-capitão Bene-

dicto Joviano. 

Acompanhava o cheque a seguinte 

carta : 

«iista tem por fim caprar um cheque 

da (jua: t'a de cem mil réis, (jne nesta 

ci iade se angariou para s.-ocorrer a d. 

K isa Jwviano, que so aclia sem recursos, 

conforme noti ;a o seu conceituado jor-

nal. 

Pede s', pois, a v s. fazer o recebi-

mento 110 Lanço e entregar o dinheiro á 

1' ferida senhora.» 

Amanlã, receberemos a importaucia 

do cheque o entregal-a-emos áquclla se-

nhora. 

Foram approvados pelo sr. secretario 
d>. Agricultura os contratos celebrados: 

< om Carlos Wiliermann, para a exe-
eufão d«s obras do grupo escolar de 
Tietê; 

com a Cainara Municipal de Nuporan-
ga, para a execução das obras de refor-
ço das paredes da cadeia daquella ci-
dade: 

com a de S. Pedro do Turvo, para a 
conservação da estrada de Santa Cruz 
do Rio Pardo áquella localidade: 

com a de Piedado para a construcção 
de um trecho de estrada daqacila loca-
lidade a liuporanga; 

com a dc S. José dos Campos, prra 
o serviço de passagens no rio Parahy-
ba, ' o bairro dos Pinheiros; e com Ben-
to Barbosa Queiroz, para a conservação 
• la estrada de Taubaté ao Bicudinho, c 
para reparação da mesma estrada. 

1 i hontem aasignado o decreto con-

cedendo seis inezes dc licença ao escri-

vão t' i collectoria de Serra Ne^ra, sr. 

Joaquim Affonso Pereira Sodré. 

Foi exonerado do cargo de escrevente 
do 1' officio do Jury da comarca da 
capital o sr. Rodolpho Riccelli. 

Foram concedidos três mezes de licen-
ça para tratamento da sua saúde, ao dr 
Mario Graocho Pinheiro Lima, 
sanitario em com missão. 

inspector 

jLtíiara-se ú renda, no eeci*»ptori«> des-
fe fclba, bilt>etci< p«>.«taca eòm o retrato 

S. A . I . o Vriucipé do Grão Pará 
Mio preço dc 500 róis cxda »m. 

O sr. secretario do Interior requisitou 
o pagamento dc 17a£400 á Cidade de 
Campinas, e os créditos: de 590#000, ao 
sr. Ignacio Porfiri-» da Cruz: de 20:000», 
ao dr. Franco da Rocha, director do 
hospício de alienados; c a entrega ao 
mesmo do saldo a &eu favor, de 9:7308300 

A Secretaria do Iuterior decidin que 
não serão feitos descontos nss vencimen-
tos dos empregados do Museu Paulista. 

Foram pelo sr secretario da Justiça 
concedidos 60 dias de licença ao sr. 
Trajauo de Faria, contador, partidor e 
distribuidor de Parsbybuna. 

O sr. secretario da Jo*ii*a solicitou 
os seguintes pagamentos: 

De 3 a J . Flake; a C . 
Braga k C.; 10#, a Viccofe da Cunha 
Guimarães; a Lopes Correia k, C. : 
21Vt500, a d. Anna Ferreira Costa; 
Sl$d90, a Miguel Russo: 326^, ao coro-
nel Ar cernir o Samoaio. 

boilias éBjiab^» 

—13 dizem que ha falta da homens no 

brasil I Felizmente, convenci-mo ago 

ra, & o que monos nos fu!ta. 

-Convenceu-se ? Como foi isso ? 

—De uma maneira multo simples. Por 

um farto de uma evidencia eloqüentíssi-

ma. Um desses factos nu.is conviaccntes 

quo a enra do cancro descoberta por 
uma 1'0'ha da tarde. 

—Qual foi ? A cura do cnncro ? 

-•Nlo; o facto que o convenceu. 

—Ah ! E' um desses acontecimentos 

que só por si alevantam, revigoradas o 

remoçadas, us almas mais abatidas e 

descrentes. Sim, senhor ! Eu, o>tais des-

iludido dos homens, o mais ciojado 

dos republicanos, ou, que, mais que 

ninguém, estava firmemente convenci-

do do que não era esta a Republica d< s 

tucus sonhos; eu, um apóstata republica-

m t enifim, fui obrigado a conftssar-me 

vcucido e a regressar is • crenças anti_ 

g;«s. Sou da novo republlcsnò dos qus. 

tre costados, de novo acredito quo fóra 

da Rnpublica ó impossível a salvação. 

— Mas, cora seiscenlos dlaüos, quo 

faCto foi esse que o impressionou tanto ? 

—QUP.I foi ? O procedimento htroico 

do um republicano dc rija tempera, a 

acção intrépida e gloriosa, olymplca e 

edificante, de um patriota benemorito. 

Ura acto qne acrla mnifestaç.lo de lou-

cura so não fosse o muis solcnne exem-

plo do generosldado e altruísmo, raro, 

para não dizer único, mi todos os tan-

pos. 

—Ande. Vamos ao fim, que essa his-

toria já fstá parecendo discurso do Pi-

za. Diga logo uma vez: quo aconteci-

mento foi esse ? 

—Foi o procedimento do I.uiz Liite, 

no Amparo. 

—Sim ? Que fez cllo ? 

— Fez uma cousa de espantar: resignou 

a chefia da política loca), quando, se-

gundo elle proprio confessou, maior e 

mais iorte era o seu prestigio. 

—Mas porque ? 

—Porque ? Ora essa ! Você tem cada 

pergunta.. . Resignou, porque. . . 

V ? . . , 

— . . . a Commissão Central assim 

IVo determinou. 

Ire a cilfioadrt <5 d« de 
com a leí n. 636 do 8 de 

1 Ires 

ÍSea 

—tine Republica, santo Deus! Põe tu-

do de pernas para o ar. Campinas era, 

até ha pouco, uma das cidades mais ca-

tholieas do paiz. No emtanto, agora. . . 

--Virou protestante. 

—Não. Mas fez peior. Re\olueionou-

80 inteiramente, em plena quaresm 1; • p jr 

causa de quê V . . . Adivinhe. .. Por cttu-

1... da carne ! . . . 

An ! Republica heretija ! . . . 

P ISTOL 

Sociedade cie Medicina e 
Cirurgia 

Realisou-se hontem a sessão extraor-
dinaria, jara posse da nova directoria 
quo tem de g<TÍr os ncgocios daquella 
siíiieda-io 110 corrente anuo. 

V sessão, compareceram os drs. I)iogo 
du Faria, Syneaio Rangel Pestana, Al-
berto Seabra Xavier da Silveira, da no-
va directoria, Arthur Mendonça, Ayres 
Nctto, Atfonso Azevedo, Oiiveiri' Fausto, 
Viriato Prandào e Palmeira Ripper. 

O dr. Arti.ur Mendonça, presidente da 
directoria cujo mandato SJ findou hon-
tem, convidou os membros da nova di-
rectoria a tomar aBsenlo o fez uma 
ligeira resenha dos trabalhos do anno 
passado. 

Tomaram, então, assento, á mesa, o 
dr. Diogo do Faria, 11a presidcncia, e os 
dr<í. Synesio Rangel Pestaua c A berto 
Seabra, primeiro e segundo secretario. 

O Ur. Ayres Netto, thesouretro da an-
tiga directoria, leu o relatorio que fez 
sobre o estado da sociedade durante o 
tempo em que exerceu aqueíle eargo. 

O dr. Oliveira Fausto propoz um vo-
to de louvor á directoria cujo mandato 
hontem se findou. 

O dr. Alberto Seabra renunciou o car-
go de 2o secretario, para o qual fòra 
eleito; pediu, então, a puavra o dr. 
Mendonça, que, eni breves palavras mos-
trou á âsseinbléa quo os serviços do dr. 
Seabra não podiam ser rejeitados, cx-
hortando-a a que rejeitasse u renuncia do 
dr. Seabra. 

Foi rejeitada unanimemente; á vista 
disso, o Ur. Seabra tomou assento. 

Tomou a palavra, cm seguida, o dr. 
Viriato Brandão, que fcv. salientar a ne-
cessidade da bibliotheca da sociedade 
conservar-se aberta á noite, e não du-
rante o dia, porquanto aproveitará muito 
mais aos associados O dr. presidente 
encarregou o dr. thesnurciro de provi-
denciar a respeito. Depois de ter falado 
o dr. Affonso Azevedo, que se congra-
tulou com a posse da nova directoria e 
com os relevantes serviços prestados po-
la directoria passada, foi encerrada a 
sessão. 

G a m a r a I S a n l s i p a l 

Presidcncia do sr. Gctuiio Monteiro 
A' hora regimental, procedcndo-.se á 

chamada, verificou-se a presença dos 
seguintes srs. vereadores: Gomes Car-
dim, Horta Júnior, Evaristo da Veiga, 
Pereira da Rosa, José Oswald, Nicolau 
Baruel, J . Amaranto, Correia Dias, Piza 
c Almeida o Serafim Leme. 

Sendo aberta a sessão, foi lida c ap-
provada a acta da sessão anterior. 

Fm seguida, passou-se ao expediente, 
sendo lidos vários papeis e apresentadas 
as seguintes indicações : 

Do sr. Pereira da Rocha, para que o 
sr. prefeito mando proceder aos melho-
ramentos urgentes de que necessita a 
rua Humaytá e providencie n j sentido 
de florem callocados combustorcs de il-
luminaçüo naquella riu: 

—do mesmo vereador para que sejam 
executados melhoramentos reclamados na 
rua Augusta: 

do sr Gomes Cardim, no sentido de 
mandar o ar. prcfeit<> proceder ao cal-
çamento da rua da Liberdade e ao alar-
gamento dos passeios da referida rua, 
começando do largo Sete de Setembro c 
terminando no ponto da rua dc S. Joa-
quim; 

—do mesmo vereador, para que o sr. 
prefeito mande melhorar a rua Nova de 
S. Jos<\ conforme representação dirigi-
da á Camara, nesse sentido, pilos mora-
dores daquella rua. 

O sr. José Oswald apresentou um pro-
jecto creando uni laboraturio municipal 
de analyses, para examis ehimicos, ba-
cteorologicos e experiraentaes de todas as 
substancias aliinenti i.is de origem sus-
p ita e muifo especialmente do leite, sua 
origem e prodnctos. 

O projecto auetorisa o sr. prereíto a 
providenciar sobre a instsllaçào, monta-
gem de apparelhos e nomeação do pes-
soal idonco necessário jara o funccio-
namento do laboratorio, podendo para 
isso effectnar as devidas operações de 
credito, até quo aa despesas sejam con-
templadas em orçamento. 

Éxgottada a matéria dc expediente, 
passon.se á ordem do dia, sendo appro-
vados os pareccros das commissòes <3c 
Jnstiça e de Finanças que opinam pelo 
indeferimento do requerimento era (jue 
03 srs. .Toão Moreira Maciel e dr. Er-
nesto Moera pedem isenção de imposto 
p<*ra o estabelecimento de uma exposi-
ção nacional permanente. 

Foram approvados, em seguida, os se-
guintes projec*os : 

Da commfSfS'» de Finança» : 
«A Camara Municipal de b. Paulo de-

creta : 
Art. 1"—Fica spprovtdo o sete do 

prefeito em virtude do qual e-ntrou em 
acoórdo com Lonreeço Siqueira no sen-
tido de adquirir desta, pela quantia de 
sete contos de réis (7:riOOS\ seu prédio 
sito á travessa do Seminário, a.3$, caia 

Art. 2°—Hevegsm-se s i leis s 
çies em contrarlõ.t 

Ba roíttmlfsBO de Justiça: 
«A Camara Municipal de S. Paulo 

crcta : 
Art. I o . Fies o prefeito auctorlsi 

a prorogar nor mais um anno, sem v< 
cimento*, a licença concedida ao - ania-
ruflnsc da 1" secçàe da secretaria gerei 
da Prefeitura, Fiticlis Fertunsto de Son-
sa Carvalho 

Art. 14°. Revogara-se as disposiçScn 
em contrario.» 

l>a mesma cfimmiasão : 
«A Caraara Municipal de S. Psnlo 

decreta: 
Art. I o . Fica o presidente da Cama-

ra auctori&ado a coutractar annualmcnte, 
mtdiaiite roncorrencla publica, com quoiu 
mais vautegeus offerecer, o serviço ta-
chygraphlco dos debates das sessões da 
Camara e a publicação dos respcctivrs 
annaes, ate a quuntie de seis coutos de 
reis. 

Art. 2o . Esta despesa correrá pela 
verba—«Expediente» -—do orçamento ' n 
cargo .ia preeidencls, fiesndo o prefeito 
auetorisado a effcctuar as necessárias 
operações do credito para tal fim 

\rt. 3o . Revogam-se as disposições 
em contrario.» 

Foi /pprovado, finalmente, de aocôrdo 

F E L A C I B A M 

com ,'»s inforruaçòes da Prefeitura, o pro-
jec>o n. 4, de lüOi. do sr. Gomes Car-
i'/in, iiuaorisando as operações de cre-
dito necessarias, angmentaudo-se a ver-
ba consignada 1.o § A° do art . 3 o í> 
orçamento em vigor, para o preenchi-
mento dos quatro logares de guardas 
fiscaes creadcs pela Io & n. 001. 

Nada mais havendo para deliberar, 
foi encerrsia a sessão, sjndo designmia 
outra para o dia j(J do cotrcnte. 

H O J 2 1 

17i)i—Toma posso do bispado de fe. 
Paulo, por procurador, d. Matheus uo 
Abreu Pereira nua. ido na ilha da Ma-
deira, a b dc agosto de 1712, no meèSio 
mez e. anuo cm Que nasceu o Papa Pio 
VII, de quem ira amigo. 

1H2I— Pando na capital de S. Paulo, 
por ordem do capitão general João Car-
ios Augusto de Oeynhsnsen, annunciantío 
k proílomação, no Ria do Jaueiro, do 
svstoma constiticional. 

n i v e r s S c s \ 
1 

ro l j r t heama-Concer to — .Va tine c 
á 1 1[*2 da tarde; á noite, espcctacnlo 
variado. 

C i rco Americano—(Largo do Páy-
sandú)—MatinJe, á Mj2 da tarde, À A 
noite, variada funeção. 

S a l ã o Pro^rtídior — Concerto vo-
cal e instrumental, das 8 ás l o horas ua 
noite. 

The a t r o Popular—(Rua do Claéo-
metro)—Espectscnlo, á sS l p i danoitej 

P r o n t S o BCa-Vista — Rrrlo joga-
das ao meio-di», pelo corpo de pelotaris, 
Jiáputadissiuias quinielos simples c du 
pjas. 

M u s e u Paul ista—Aberto do m» 
dia até as 5 horas da tarde. 

V i l l a de S a n t o A^aaro—Para ex-
cursão áquello aprazível ponto, haverá 
vários trens. 

J a r d i m da ."Lua —Das 4 ás 6 horas 
da tarde c das 8 üs 10 horas da no te, 
tocará nnu 8<cção da banda de mnvica 
da força policial, observando o seguiito 
programma : 

I 

1°—«Parão do Rio Franco», dobraJdo, 
F. Draga. 

'2 o—«Norma», symphonia, Belliui. 
«Ebrca». Reminiscen/e, ü.tievyL 

4 o—.Le Perle», valsa, Waidtcufeldj. 

II 

5o—«Os Granade!ros», phantasis, Va-
lente. 

6a—«AYds», duetto, Verdi. 
7"—« Promeesi Sposi». côro, Conegtilli. 
8o—«Poeta o Camponez», marcha, Or-

lando 

Con f e i t a r i a Paso l i—E ' o segnioíe 
o programma do concerto a executar-*» 
hoje, na Confeitavia Faaoli : 

I o . Marcha, launhaüser, Wagner; 
2o. Vai.-a, J.e beau lac bleu, N. N. 
3o. Sinfonia. Gnfjlieltno Tcll, Rosslni. 
4o . Fantasia, Manon, Massenct. 
5o. Valsa, Sammernachtstroimc 

gel. 
G". Fantasia, Cavaliaria Unsticana, 

Mascagni. 
7o . Prelúdio, Chacone, Durand. 
H°. Sinfonia, Zampa, Ilerold. 
i>°. Fantasia, Trariata, Verdi. 
10°. Danse, Jlulemone et fíaneis, 

Gounod. 
11°. Valse-Icnte. Ssnje d'amonr, Kzi-

bulka. 
12*. Cake Walfc. 

GHRONÍCA SOCIAL 

Afi NSVERSARIOS 

Fazem aunos hoje : 

I). Liseuor Las Casas, esposa do ci-
rurgiSo-dentista sr. .Mario Las Casas. 

Sr. Antonio Areias. 
Dr. Samuel das Neves, vice-cônsul da 

Republica Argentina nesta capital. 
I). Theolinda França Leite. 
D. Maria dc Lcurdcs Freitas Silva, 

esposa do dr. Delfim Carlos, I o tabel-
liào dc protestos. 

D. Candida Lopes de Azevedo, esposa 
do deputado catadoal dr. José Vicente 
de Azevedo. 

Sr. Affonso Mormano. 
Sr. Antonio Fernandes Bonilha. 
O menino Waldoiniro, fillu do dr. 

Tellcs Iiudge. 
D. Emilia Penna. 

Sr. Henrique Silva. 

VARIAS 
(Concluiu hontem, com feli/.es notas, o 

seu curso «le Iiu mau ida des!dc vendo matricu-
lar •se na faculdade de Direito, o iutelli-
gento moço sr Theodorico Leite do Al-
meida Camargo, fiüio do sr. Theodoro 
Leite dc Camargo, de S. Caries do 
Pinhal. 

—Parte, hoje, j,;ira o Rio, afim de ma-
tricular-se 110 anuo da Faculdade de 
Direito dalli, o acadêmico Joaquim Pe-
dro Vilhena do Atcautara. 

— De passagem para o Estado dc MU 
uas, estovo hontem nesta capital o dr. 
Llyseu Guilherme, deputado federal pelo 
Rstado de Santa Catliarina, c antigo 
chefe político naquella antiga província. 

— Por ter du partir para IJuenos Ai-
res, onde vai tomar parte no Congresso 
Medico Latino Americano, enviou-nos o 
seu cartão de despedidas o illustre jae-
dico dr. Domingos Jagnaribe. 
F A L L E C I M E N T O S 

Falleceram : 

Km Vargem Alegre, o coronel Lniz 
Francisco dc Paula, (pia cm vida soube 
conquistar a amizade dt> todos, qu j o 
couhcciam. 

—No Rio de Janeiro, cs srs. Adriano 
Alves Lopes, João Alves Guimarães, Jo-
io Tavares Camara, Antonio Freitas 
Guimarães, e dd. Serapbina Mirabella 
Mar tora no de Sousa, Josephina do Cala-
zans Costa e Clara Rodrigues da Silvo. 

—Lm Maranhão, vietimado por uma 
eolli bacitlone, o sr. João Baptista Mar-
condes, que para lá seguira como desln^ 
fectador, era coropanhis do dr. Víctor 
Godinho e ontros médicos desta ca-
pital. 

Contava elle apenas 26 annos de cda-
de e era filho do sr. Bento Marcondes de 
Moura, pertencente a distineta família 
de Pindamonhangaba. 

—Por telegrainma, hontem recebido, 
soubemos ter fallecido cm JundiahyJ vi-
etimado por uma pneumonia, o tenente-
coronel Arthur Rodrigues, genro do fi-
nado barão de Jagnara, que era slli 
muito eatimado. 

—Km Vt»i, o menino Mannel. filho do 
sr. Manuel de Panla Leite de Karros. 

A t é o d i a 3 0 do cor ren ta znes, 

n a receb«dor ia do Thesc a r o Mu-

n i c i p a l . recebem-se, sem m u l t a e 

com a b a t i m e n t o de 2 0 oa im-

posto? nobre casas da negocio , 

f abr i cas , o f f i c ínas e p r o £ U s 3 a « « m 

gera l , referentee^á. t a be l l a da in-

dus t r i a s e p roüesdea . 

O oaao J o v i a n o — Ao one parece, 
Joviano nlto foi a nutra victíma da po-
licia ne caao que detrrmiuou a persegui-
çfte a ceee ex-officlal da força publica. 

Hontem. fomos procurados pelo cx-ss-
sundo sargento do corpo do cavsllaris 
da {HiIIcla JoHo Joeé Pereira, que nos 
relatou o seguinte: 

Na tarc'e do de fevereiro, foi abor-
dado pelo furriei José Pcdrciti, d paiza-
na. qne o Intimou a comparecer no quar-
tel dttqnslle corpo. 

Alll chegudo, foi recolhido ao xadrez 
das praças, á ordem io cominsudante, 
tnajur Antônio Baptista da Luz. 

Dnas horas depois, foi transferido pa-
ra a Central, escoltado por duss praças 
armadas. 

Ahi, o 4o delegado fél-o recolher in-
commnnicavol ao xadrez. 

Pouco depois, o chefe de policia ra til-
dou o ir ú sua presença e interrogou-o 
sobro a conspirarão. 

Do nada sabendo, nada pouJe respon-
der, muito embora, diise-nos Pereira, o 
acareassem com 11111 soldado quo o de-
nanclãra, o que, em sua pr nça, susten-
tou calaraniosameute a denuncia. 

Mantendo a nfflrmstiv!» de n 'da saber, 
foi, por ordem do chefe de policia, leva-
do para o posto DaríO de Iguapo. 

Ani, o delegado dr. Pedro Arbncs 
snbmstteu-ò ús maiores torturas; por não 
querer fa.er confissões comprumettedo-
ras de certos políticos, e ordenou qne o 
recolhessem ã reservada n. 1, na fôrma 
do conta me. 

Trata-se do uma solitaria de cflrca do 
1 metro quadrado do aréa, e n i fónna 
do eostnme quer dizer completamente mi 

De todos os csiratago nas lançaram, 
então, mão, para arrancar Iho a confissão 
que queriam: castigos, fome, sêde e t.s 
claragto de que Joviano já o havia com-
promettido etc. 

Até de morto o ameaçaram, caso con-
tinuasse a nogar os factos de quo era 
accueado. 

Numa cias suas interrogaçflts, o dcle^ 
gado Arbuci declaioi quo o capitão já 
hoT a coni< s a lo o crime, aceusando-o 
d i cumplicidade, c caso elle pcrçistiase 
m negar, mandaria rnatal-o a pancadas. 
Disse mais o delegado que o alvará 

de soltura que lhe 'laria era uma certi-
dão de obito. 

Depois de feitas essas ameaças, o de-
legado dou ao preso um prazo de li no-
ras paru confessar a sua culpa. 

A c 2 horas da madrugada do dia 10, 
comparecendo A solitaria onde se acha-
va o preso, o delegado int raou-o nova-
mente a confessar o crime, esbordoan-
do-o nefcsa otccsiáo. 

No dia seguinte, o preso foi transpor-
tado em carro fechado para a Policia 
Central onde foi novamente interrogado 
pelo chefe, que, depois de o haver in-
juriado muito, mandou recolhel-o ao 
• alabouço, onde passou a noite no meio 
d.: mais de ocra presos, sendo afinal 
solto aute-hontem. 

Indo a esposa de João José Pereira 
ú Policia Central saber noticias dc seu 
marido, respondeu-lhe o ajudante de or-
dens de chefe que o marido estava pre-
so e qne se ella teutasse retiral-o da 
prisão pelos meios judiciários, elle seria 
deportado 

Sem commcntarios. . . 

Os successos do C a m p i n a s — O 
delegado de Campinas dr. Paulo Fio-
rence enleve hontem era conferência com 
o sr. dr. Antonio de Godoy, chefe de 
policia, sobre as providencias que devem 
s<r tomadas amanhã, quando su realisa-
rein naquella cidade as manifestações a 
propósito do caso das carnes verdes. 

Ficou resolvido que o destacamento 
policial daquella cidade será reforçado 
por maii 30 praças do I o batalhão, sob 
o coniuiando do un official. 

Reclamação—Diversas pessoas, mo-
radoras nas proximidades da ponte da 
Tabatinguera, «obro o rio Tamanduateby, 
o que costumam transitar diariamente 
por aqueila ponte, pedem-nos reclame-
mos de quem de direito contra o mau 
estado em «que a mesma se acha actua!-
mente, não possuindo mais o parapeito 
d> Ia lo direito, o que será fatalmente a 
causa do desastres. 

DTanifeütaçSeB—A pedido do sr. 
major Cláudio Barbosa, oa sctis amigos 
deixam do levar a cffeito a manifesta-
ção projectada áquelie sr.. pe'a inte-
resse com que tratou da caus a do ex-
capitão Benedicto Joviano. 

O caco da So r o cabana—O sr dr. 
Amador da ^uuha Pueno procurou-nos 
hontem e declarou-nos que. em relação 
a uma noti- ia ha dias publicada, podia 
afíirmar quo seu constituinte Alfredo 
Gloria, ex-erapregado da Sorocabana, no 
Incidente que teve com os drs. Penido 
c Maia, só lançou mão de um punhal 
para defesa própria, dc uma agressão 
iminente por parte do varies emprega-
dos inferiores daquella companhia. 

Cou to do v igár io—Ugo Tuvelli, es-
tabelecido com botequim á rua barão de 
Itapctininga, pedo-nos declaremos n.to 
ter sido coünivento com • os indivíduos 
uo, lia dias, passaram um conto do vi-
ário cm sua cisa, e que foram infun-

dadas ta suspeitas da policia iicsse 
caso. 

Habeas-corpus » — O soücitador 
Cláudio Barbosa, no dia 7 do corrente 
impetrou do dr. juiz da f>a vara uma 
ordem de habeas-eorpus a favor do 3eu 
constituinte Dante Lami. 

Até Iun*cin, porém, a pclicia n3o ha-
via prestado as informaçA< s requisitadas 
paio jniz; por essa razão, aquelle «olí-
citador fez hont mi uma petição ao dr. 
1'rbano Marcondes, requerendo urgentes 
providencias sobre o asaumpto. 

Seg'uro do v ida—K importante com-
panhia de seguros America pagou 
hontem, no Rio de Janeiro, aos herdeiros 
de Alberto Guignard. ex-corretor daquel-
la praça, a somma de duzentos contos 
de réis, importaucia do seguro du vida 
jue aquelle havia feito. 

A agencia da referida companhia re-
cebeu da directoria o seguinte telcgrain-
111a : «Pagamos hoje seguro L'0'MtU )fcí>u0 
do fallecido Alberto Guignard, corretor 
desta praça.» 

Casa, de j ó i a s—Os srs. Lauritc Ir-
mios, antigos comraerciantes nesta pra-
ça, abriram hontem, ú rua Quinze de 
Novembro, 29, uma nova cana de jóias, 
na qual S-J EI.:< 11 ram oi mais fi'ioa e 
ricos objecto< (IC;G: rair.o do coraracrcio. 

Agrada, solire tudo, o gosto que presi-
diu ú iustallaçâo da casa, a mobília leve 
e elegante e a boa disposição das joia-t 
causam agradabiliasinia impressão ao 
visitante. 

Aquelles commerclantes continmrão 
om a sua antiga casa da ladeira João 

Alfredo. 
Por occaslão da inauguração, os sra. 

Laurito Irmãos oflureceram aos seus 
convidados uma laça de rhainnaync, 
trocando-se, então, vários brindes. 

P a r a os pobres —De uni anonlmo, 
em comincmoraçAo ao falleeimcuto do 
sua mãe, recebemos ">#000 para os po-
biei. 

Distribuiremos essa quantia pelos por-
tadores dos cartões de ns. 4 a 8. 

5 0 contos—A feliz agencia geral do 
sr. Jullo Antunes dc Abreu, ã rua Di-
reita, 39, vendeu hontem o bilhete n. 
22.805, premiado com 50 contos, na lo-
teria da capital federal. 

Na sccçfto própria, aqueila rasa faz 
hoje um nnnnneio, nesta folha, para o 
qual chamamos a sttençio das leitores. 

O caeo dos sel los fa lsos—O Indi-

víduo de nome José I.eviole, preso no 

dia 5 do corrente pelo dr. Henrique 

Lessa, snbdelegado da Central, em sua 

residência, á rua das Flores, n. 5, como 

implicado no caso dos 0:000$ de sellos 

'a!sos sp.prehendidos em Santos, reqne-

reu hontem ao sr. dr. Aquino e Cas-

tro, juiz federal, uma ordem de hubeae• 

eorpns preventivo em seu favor. 

O sr. dr. Wenceslau de Queiroz, juiz 

substituto, no impedimento do sr. dr. 

Aqnino, mandou officiar á policia reqni-

títando informações. 

L i r r a r i a e p a p e l a r i a da <8 . 
P a n l o Bai l-way»— Os srs C. Teixei-
ra & Dnpont inauguraram hontem, na 
gare da estação da Luz, da .S\ Panlo 
Railwag, ama livraria e naçaiaría cora 
O nome acims. 

delegado awrHUr remetteu hontem ao 
<ar. dr. chefe d« policia os autos do In-
quérito instaurada sobre os últimos acon-
tecimentos quo se deraai na Faxina. 

K' o seguinte o relatorio dos f.»ctos 
elaborado pela anetorídade: 

• Ficou provado neste inquérito que, 
nn cidade de Faxlra, As 4 l|â horas da 
ícadru radn, do d'a 16 do me» próximo 
posando, o* membros do dlrecterio do 
partido dissidente locai, scomf auhados 
de u r a de 100 homens, vindos do co-
marcas o dlstrietoi diversos, entre olles 
alguns criminosos pronunciados, quasi 
todos armados de carabtnas, facões, 
clavinotes, espadas, rrvõlveres, garruchas 
e < acetcs. cercaram o edifício da cadeia, 
onde no pav monto superior, funcclora a 
Camara Municipal, dando descargas,atira-
ram a scn'i iclla, desarmaram e prenderam 
o deslocamento, obstarara qne os eleito-
res govcrnUtas votassem, muudarara cor-
tar o telegrapho, tontaram matar Jjeyn-
tho Bulfa, que foi ferido gravemente 
com utua bala, que lhe altingiu a perna 
direita, tendo sido assassinado Pacifico 
Ferra* do Camargo e ferido José Car-
riel Delgado; tudo isto porque nn casa 
em quo se rennlraiu os KK) eleitor a do 
partido dissidente local, chegou a noti-
cia de qm o partido dominante (líodol• 
phi/tta), naquella manhã, its horas. Iria 
collocar-se em frente da cadeia, afim do 
obstar que oa dissidentes locaes vo-
tassem na eleição presidencial do Estado, 

Tainbcm ficou provado quo Jacvntho 
Bulfa nasassinou a Pacifico Ferrar ae Ca-
margo e atiraram Josü Carrlol Delgado, 
como ficou provado também quo Josí 
Carrlol Delgado o Manoel Tito Feltosa 
atiravam a Jacvntho Buffa; finalmente está 
provado que csaes dclictos foram deter-
min: dos pelos chefes diisidcntes locacs: 
Accacio Piedade, Crescercio Ferreira de 
Mello, Juvenal Baptista Fiusa. Arllndo 
Amaral Castro, Francisco Ferreira de 
Oliveira. Elisiario liamos de Camargo, 
Tibnrcio Ferreira « Clemente Antnnea, 
além de outros, cujos nomes foram de-
clinados pdas testemunhas e que esti-
veram presentes entre os 400 eleitores 
que cercaram a cadeia 110 dia 15 do 
passado, para u garantia da liber-
dade do voto e da ordem publica, 
sendo rerto que cases indivíduos perraa-
neesrara ua cidade, armados e fazendo a 
patrulha dbs ruas até o dia 19 do pas-
sado. Relativamente ao telcgrapho, que 
foi cortado, posto que nào tivesse feito 
corpo de deli»to, pois. quando cheguei 
á Faxina, a linlm já estava runccionando, 
fôl-o indirectameuta, ouvindo as teste-
munhas de fls 85 o 87 do processo, e 
ficou provado que um grup> de cavai-
leiros armados de carabina. que estacio-
navam era iinlta, á rua das Tropas, pa-
ralelia ao lado esquerdo da cadeia, par-
tiu a gallope para cortar a linha nes líi-
lometros 102 n 103, onde se via o rasto 
dc palas do aniinacs, quo estragaram o 
solo. Trata-se, pois de crimes previstos 
tos pelo Cod. Pcn., incorrendo Accaoio 
Piedade, J . Baptista. Fluza. A. Amaral, 
Castro, Creseçncio Ferreira de Meilo 
Tiburcio Ferreira, Elisiario líamos de 
Camargo e Clemente Antnms, nas penas 
dos artigos 153, 1G9, 170 e 304, combi-
nados com os artigos 19 ns. 2, o 13 e 03 
do citado Codigo, e JJSÓ Carriel Delga-
do e Manuel Tito Feitosn, nas penas dos 
referidos artigos, combinados com os 
artigos 18 § 3" o 13 e 03, e Ja-
cyntho Buffa, nas penas dos artigos 
294 § I o e 303 § único, combinado cato 
ult m 1 com os artigos 15 c C3 do cita-
do Código». 

A auetoridade concluiu requisitando 
as prisões preventivas dos onze indicia-
dos, sendo que o dr. Jrsó IMrrs Fleury, 
juiz de Direito da Faxina, concedeu ape-
nas contra os três indiciados Jacyntho 
Buffa José Carriel Delgado o Manuel 
Ti!a F< itosa, que já se nciu m ] resos. 

—O sr. dr. chefe de policia ordenou 
ao capitão Augusto Bertran, escrivão «ia 

delegacia auxiliar, que siga hoje para 
a Faxina, afim de entregar os autos pes-
soalmente ao juiz de Direito daquella 
comarca. 

D r . E s a u l i o G-omos—\ commlssào 
do amigos do dr. Brauüo (Joincs. tendo 
encerrado a subscripção que abriu para 
compra «la casa que vai olferecer :i fa-
mília duqutille 1 ranteado morto, cumpriu 
a primeira parto da missão que se im-
po/. da 8<«"uinto forma: 
Aaeiguatura.-i publicadas... 17:4050000 
Dr. Lucas Nogueira .Ot̂ iOO 
Dr. Antonio Padua Fa"lcs. 1:000W0 
Importaucia reimttida da 

Franca, publicada mas nào 
reunida áquella aoinma . . 5U08000 

T r i J l T i l C S E T 3 . 

I k o l y l h c * n u i - C o i t o o r t a 

A foncçfto de hontem, no Pol$tMê9ma t 

foi bastante concorrida, náo faltando ap 
plausos a todos os artistas que figura-
ram no programnia. 

Hoje matÍHte, ú hora habitual, teman 
do parte no programma os priucija:s 
artistas. 

S a h l o I b i i o l i 

Está defirMvainento marcado para o 
dia 21 do corrente o concerto cr/aulaa-
«to pela talentora amadora senhorlta 
Leontinn Kneese. 

K' excuiado fazer preconlcio a essa 
festa, quo vai marcar época nos annaes 
elegante* de g. Paulo. 

A distineta amadora, enjò talento j i é 
bastante conhecido om S. Panlo, onde goeu 
de geral estima, vai tor mais uma prova 
•1o quanto é admirada, e, naturalmente, o 
saião Ibneh ficará repleto no dia 21, 
arersac-ndo que, para maior brilhantismo 
da feat*. tomarão parto o professor Ta-
gllaferro, as sras. dd. Carolina Pereira 
de Sousa e Olga Masuccl. a menina Ma-
gdalena Tagllaferro : os ars. liiiU L«'ry, 
Bastlani c Siupakofl, quo vão executar 
dons trios para violino, vlobncello o 
piano, 

babamos que o concerto «lo dia '21 é 
esperado com onciedade, estando já to-
mada quHBÍ toda a casa. 

T l i o a t r o P o p u l a r 

Reallsi-s? hoje, neste theatro, á rua 
do Oazoniotro, n. 114, ura eepectaculo 
organizado pelo (írupo Draiuallco Italia-
no,' representando-so a Tosca, de Bardou. 
O papel de Starpia ó desempenhado 
pelo festejado artista Cuneo; o de Caca-
radosst, p*lo sr. A. Capn/.zi, e o de 
Floria Tofca, pela sra. E. Cam. 111. 

To mm a total 
Dedu/.-se: 

Differcnça da asaignatura 
M. O. que por engano sa-
hiu publicada 1:000^,000 
q uando lui de 300^000 
TOOSüOC) 

Importância de assigna-
turus at«: agora não pag 9 
18."-?000. 

l'n»a acção do Banco do 
S. Paulo de valor nominal 
lOÜ.tfOOO c como tal publi-
cada o reunida á somma 
total, 10041000. 

Total deduzido . . , . 9S5$000 

Importancia recebida.. . . 17.ÚT0®lH)0. 
A importancia recebida de dezesote 

coutos novecentos e seteuti mil rúis 
está recolhida ao Banco de 8. Paulo, em-
c mta corrente aberta ú cominissão que 
pede a «juem tiver casa para vender 
dentro da força dos recursos obtidus, 
apresente suas propostas á rua 15 de 
Novembro, ou largo do Palacio, 7. 

Chziama—Monsenhor Manuel Vicen-

te. vigário capitular, administrará hoje 

o Sacramento do Chrisraa ua capella 

das Perdizes. 

«V ida Pau l i s ta»—Mais um bom nu-
mero distribuiu hontem este apreciado 
aomanario illusU-ado. 

Além dc texto variado, de fino liumo-
r'sino, traz: na primeira pagina, o re-
trato do dr. Alberto Salles, recente-
mente fallecido, o do saudoso Gentil de 
Castro, a victima do jacobinismo verme-
lho do Rio, e o do joven Sérgio Paes dc 
üarr >«, que pareceu afogado 110 Tietê; 
mais adeante, o lápis de Peregrino de 
Castro fuz um bonito historiem do ceie-
bre cavallo Qninse de Novembro, c, na 
u'tima pagina, uma bfta allusão uo caso 
Joviano, no Tribunal de Justiça. 

B r i n d e i —Da conhecida casa A llln-
minanora. á rua Direita, 20-A, de pro-
priednde «Io sr. Abruu Teixeira, recebe-
mos diversos roii]toiin, doa qu; aquelia 
casa está distribuindo uos seus fre-
gue/.rg. 

Esses eonpons dão direito a uma jar-
dinelrs, um fog.io americano para meni-
nos o um par de jarras egypcias, obje-
ctos ess-s do val>r de 100$ cada um. 

O sorteio reallsa-se a 30 de abril pro-
ximo. 

Z«íquida?&o de c o n t a s — O nego-
ciante José Pereira doa Santos, residen-
te ao largo Brigadeiro Calvão, sendo 
credor do portugnez Francisco Pereira 
Pinto da quantia de COfc, entendeu 
mandar hontem á tardinha, a sua espo-
sa receber a aliudida quantia. 

Francisco Pinto revoltou-se com o 
farto e enxotou a mulhir, dirigindo-Ilie 
umi porçào de desafòroa. 

O negociante, ao saber do facto,, fe/.-se 
acompanhar de um a?n irmão, e, chegan-
do á casa de Francisco Pinto, aggrcdiu-o, 
a cacetadas. 

Travou-se, então, um grande conflicto, 
cm que tomaram parte varias outras 
peSif a*. 

Sahiram feridos: Francisco Pereira 
Pinto cora uma breciia na cabeça c um 
ferimento nas costas, e Joa« Pereira dos 
Santos, com um golpe na mão direita. 

Os contendores forara presos em fla-
grante", á ordem do dr. Theopbilo No-
brega, 3 ' delegado em exercício. 

Medicou-os 11a Policia Central o dr. 
Hsnorio Libero. 

C i ga r ros «Bel la I ta l i a-—Dos srs. 
Frarçi k. Mursa, proprietários da fabii>-
ca de fumo S. Panlo, á avenida Baó-
g«d Pestana, n. 90, recebemos diversos 
maços dos cigarros Bella Ita lia, fabri-
cados uniesníente para aquelles senhores, 
os quaes achámos dftliciosos e nSo tre-
pidamna era rccoramendal-os aos fuman-
tes. Do fumo empregado neases cigar-
ros, é, antes, extrabida a nicotina, de 
raodo que o torna inoffensivo. 

Era S. Paulo, 6 a primeira vez que 
se fazem cigarros por esse processo. 
Por eesa razão, os cifarroe Beíta Itulia 
devem merecer a oreferencia do pu-
blico 

S i i l f t o I b n c h 

Realisii-80 neste salão, no dia 17 do 
corrente, o concerto organizado pelo pro-
fessor Gaetano F. Foscliiui, cora o va-
lioso concurso das cxmas. srs. dd. 
Auiali da Silva Prado o Autouictta Bu-
dgô o do professor Bastiani. 

E' o seguinte o programma da au-
dição : 

1 * P A R T E 

1. Rubínstcin— Le râre da prison-
nirr, niílodie cantada cm côro pelas 
cxmas. eraa. d. Adilia Seabra, d. An-
tonietta Penteado Prado, d. Ceüna do 
Lacerda, d. Kglantina Penteado Prado, 
d. Elvira Chiaffarelli, d. Sstella Pcn-
teado, d. Ismcnia de Sousa Quelro?» «i. 
Julleta de CampuS, d. Maria Antonletta 
Bueuo do Amaral, d. Maria Flora de 
Lacerda' Soares, d. Mary Sberrirgton, 
d. Mathildo Sampaio, d. Soplila da Silvs 
Prado, U. Susanna do Camargo, acompa-
nhada ao piano pclacxma. sra. d. Abiah 
da Silva Prado. 

2. Verdi—Romauza para baixo, da 
opera Dou Cario—Sr. Francisco de To-
ledo Duarte. 

3. Mendelssohn— Barcaroih, du t̂o— 
Exraes. sras. d. Adilia Seabra e d. 
Suzanna Camargo. 

4. Thomas—Mignon, romanza «Non 
concsci il brl BUOI»— Exma. sra. d. Adi-
lia Seabra. 

f». a) Massenet—Orlsêlidis. mSlodie 
«II partit», para canto—b) Pinsuti—// 
libro santo, pira canto e violino, cora 
acompanhamento de piano—F.xniea. sras. 
d. Sophia c d. Abiah da Bilva Prado e 

0 sr. professor GiuHo Baatiani. 
f». Gomes—Polacca, da opera II Ona• 

ranij, para soprano—Exma. sra. d. Ma-
ria Flora do Lacerda Soares. 

7. a) Brahma— Tn sei la mia regi na] 
b) Charalnade—Kspoir, mèlodie para 
canto —Exma. sra. d. Juüeta de Cam-
pos. 

8. Brahms-Viardot— l.es BohCmien-
nes duo psra soprano e mezzo-soprauo 
—Kxmas. uras. d. Maria Flora do La-
cerda Soar«s u d. Sophia da Silva 
Prado. 

2* P A U T E 

0. Bcethovcn—Adelaide, aria para bai-
xo—sr. Francisco de Toledo Duarte. 

10. a) Hdnúe\—Oaco/a. b) Claudo 
1 ebusay— La soirée i!a>m (Jrenade 
(habauera^—Jardins sons la ptnie. c) 
OüUschalK— JIgmno brasileiro, para 
piaoo—Exma. sra. d . Antoliietta Kudge. 

11. Paclui—Duo da opera Saffo— 
Kxmas. sras. d. Antonletta Peuteado 
Prado e d. Sophia ua Silva Prado. 

12. Goun< d—Aria da opera I.a rei• 
ue. dr F.aba—Exma. sra. d. Suzanna 
dc (.'amargo. 

13. Saint-Saens—Arioso da opera Sam» 
son c Dalila—Exma. sra. d. Antoiiet-
ta Penteado Prado. 

14. Schubert—Erlkünig, Lled para 
canto «; pi.no—Exinaa. sras. d. Sophia 
Silva Prado e d. Antonietta Rnd^e. 

15. Verdi — Cavatina da opera La 
Trariata—F.xino. sra. d. Maria Flora 
de Lacerda Soares. 

10. Mendelssohn—Flenrs d>* mai. co-
ro a duas vozes, todas as exmas. sras. 
discípulas. 

C i r e o A11101»* o a n o 

Dous variados espectaculos realisa, ho-
je, a companhia eqüestre que trabalha 
na travessa do Paysandíi. 

O espectacnlo da tarde será dedicado 
ao mundo Infantil, e o da noite finali-
zará com a panlomiraa dos Salteado-
res. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l «lo J u r y 
Presidente, sr. dr. Miuncl do Ciodoy 

Sobrinho. 
Promotor, flr. dr. Froilas Ouimnrües. 
Eacriv&o, , r . major Sylvlo Borba. 

Kntron iionleni, 0111 julgainenfo o pro-
cesso-crimo que a Justiça {.ublica Move 
ao preto Benedicto Correia f,':itfl de 
Camargo, ex-soidado do 2 o batalhilo da 
for-;a policiai cio Kstado. 

tíuuedicto foi denunciado pelo dr. 
promotor publico e pronunciado pe'o dr. 
juiz da 3" \ara criminal, romu incurso 
na» penas do art. 2ÍI4. § 1", combinado 
com o g 1" do art. 18 o arls. 13 e (i3. 
todos du Codigo Penal, por conseguinte, 
lonio nuctor de um crime de tcnuUva 
de morte. 

Consta da denuncio que, na noite 
de 8 dc fevereiro do anno passado, lic-
nedicto foi casa de Bento Antonio Ito-
roingues e José iíodrigues, no kiiomctro 
10 da linha Sorocabana, c pedia-ilies 
qualquer cotua para comer. 

Como aquelles indivíduos fossem seus 
inimigos, foi o bastante para trocarem 
palavras insnltuosas, acabando por Be-
nedicto dar uma bofetada em Josc Ro-
drigues e sahir da casa perseguido pelos 
mesmos suua dous inimigos. 

Benedicto, entíio, disparou um tiro 
para o ar, nua. sempre perseguido por 
aquelles, pucliou do unia faca o feriu 
a ambos, justamente, no ventre, sendo 
estes ferimentos considerados gr.ivrs. 

Vinte dias depois, porém, os ferimen-
tos que receberam os dous, cicatrisarani. 
se por completo, como consta de suas 
próprias declarações. 

O conselho de sentença esteve com-
posto dos seguintes jurados : 

Srs. Sebastião Pontes, Kdmundo Dan-
te.-. do» Santos Pereira, coronel Carlos 
F.luarJo de Paula Petit, Manuel Caeta-
n>(Jarcia, Carlos Correia de Toledo, 
Walfredo de Campos Medeiros, dr. Leo* 
poidd Ferreira, Jo;!o Augusto Breves, 
dr. Antonio Mercado, Her.riqao Auber-
tie, coronel Maouel Branco c capitJo 
Francisco Lui l . 

O dr. promotor publico di«3 qoo n3o 
podia absolutamente aceusar o reo pelo 
crime de tentativa da morte, por-
quanto c»ta nHo se verifies perfeitamen-
te no processo. 

Pediu so conselho de senlen-, i qus 
desclassificasse o delicto para o 'do feri-
mentos leves, que estava provadj, mes-
mo pela confissão feita peio réo. 

O dr Csrlos Qujrtim Correia dc Mo-
raes, qas occupou a tribuna da defesa, 
procurou demonstrar quo M -MIÍO pelo 
crime d-) offensa. pliysii is le.es nlo po-
dia o seu constituinte ser coníeamsdo, 
como queria a Jiroorataria pnblics, por-
auaoto elle comrnetteu o delicto de qus 
é sccossdo, em legitima defesa propri». 

Passou a dcmonalrar que todus os re-
quisitos ds legiliin» defesa própria es-
ts»sm bem caracterisados. 

O consílho de sentença reconheceu, por 
unanimidade do yotoi, quo a rio Ben«-
.dictí Ljàmataa MmraeUea « crilfe qu 

l .«;ita.» W t u prüjMÍs, pelo tol 
mesmo alwislvldo. 

— Amsllíl, dsv*f4 Si" U'<ado o pr». 
e»s»o «m qus é r«a Adolplio Kstove» 
Osmosila, sccnssdo do hsisr assassinsdv 
• 1 'sulino do Vi lio. 

T o r t i i n 

í" officio <U orpham», citrlorlo do 
em rirão thiguaiHO 

O dr. Miguel do (Jodoy Sohriuh», 
juiz ds 1* vara de arplisins, insp.lou 
expelir mandado InUmtudo a d. Adellna 
I.s ira dos Hálitos pms. uo praro de 3 
dias, lotuar <oinproiiilsso e pr s ar as 
suas primeiras declarações, couto iuven. 
t&rianto do seu marido. 

2° officio, earlorio lio titrieflo 
coronel LuJycro 

O dr. juiz da 5" rsr», nttoiid"ndo t 
um requerimento do «yndico n mambros 
da couinissao fiscal aa fc.licn. ia do At;, 
nlbsle Hoberti, depois de ouvir o dr. 
curador fiscal das mjssrs, o de ae-oido 
com o parecer deste, adiou para o dia 
18, 4 1 hora, a renulAo de credores da-
quells fallldo. 

—Jos4 I.o/igo, fundamentado n* § I I 
dn art. C(t9 do reg. 7.Í7 ds 2,1 do no-
vembro do 1850, aggrnYou da soutotiç» 
do i!r, juiz da 2' vara que o condem-
roa ua coisa om quo contende eom Joal 
Velloso tsrnciro do fíe/endo. 

O dr. JosiS Felis. Monteiro, por parto 
deste ultimo, na audiência do hontem, 
oi#usoit a citoçlo feita a José l.ongo 
para, no prazo lego!, elblblr os tltnlos 
a cuja ontrega foi cnndcmnsdo por sen-
t;nça. 

—Ktloro Amorln, na andlcticls do hon-
tem, do dr. juiz da 5* vara, nrrusou 1 

i-itaeSoJrc:ta ao redactor proprietário c 
administrador do jornal Aranli\ pnra 
prestarem decíaraçõfiií sobre as acusa-
ções publicadas naquello jornal, cm um 
nrLigo com o titulo Caixa 31 alua Ue 
1'etisSc» VUtUria». 

Compareceram cs citados acompanha-
dos òo seu advogado dr. Cândido Moi-
ta, quo prestou os esclarocliicnlos exi-
gidos. 

O auetor nio ao conformou min sst"« 
csclarociinontos c iusistiu para que fossem 
as declarações tomadas pesssoaltnontc. 

O dr. juiz julgou presi-idas as dcrla-
rações o man<i<iu quo os autos liio tos-
sem conclusos. 

—Na audieu':ia de hotitoni do dr. ita'/. 
d» 2* vara, o sjllcito ior sr. Sebastião 
Faria, por parte do Vicento Pizarro, n i 
ai ,uo ordinaria de prestação du contas 
quo o mesmo movo a Pedro Vidal, ac-
cusm s citaçlo feita a este para u lou-
voçíto da peritos que pro.-edam ao exa 
mo requerido. 

Foram acceitos peritos os srs. .loSi 
José da Silva Laranja, Josí Bonifacli 
das Chagas Moura o José Ferreira. 

—Na mesma audiência, o incan.o soli. 
citador, por pirto de J . Dusrto & Mo-
nl i , na exccuçJo movida a João Cana-
longa uecusou a penhora 'cita o asai-
gnou ao réo o prazo para cmharços. 

—O dr. juiz da 2" vara rejeitou in 
li mi lie a exrnpçilo de illegitlmídsdo du 
p,irtc ajir.senti.da pela Coniraolila l'au-
usta dc Viits Férreas e Fluvíaos na ar-
çSo ordinaria de indemnisaçíio quo llio 
move Pasqtial Sarracene. 

—Sob a presidência do dr. juiz da 2* 
vara, devem rcunir-aa amanhfi, á 1 hora 
da tardo, os credores do Bianchi, (Jo/.o 
te C., estabelecidos ú avenida Marliin 
Burchard, 20-A 

•í 1' officio, rariotio do etcripiio 
Clima co 

ítcunlr-se-ito annnlirt, ao meio-dia, oi 
credores de José Gonçalves dos Sanlos 
Liuin. 

— líeuniratn-so hontem, ás 2 horas, oi 
credores dc José Atigu.io da Sihr,irH, 
proprietário da casa A Apparectda. da 
rua da Imperatriz. 

O fulüdo apresentou umi proposta da 
co icordata para page-r 20 UiÓ sobre cs 
créditos, no prazo d» «I mezes, depois do 
iiontologada por s uteu-ja a concordata, 
o qno foi acccitj pjr nuioria dos cre-
dores. 

ü dr. Raul Cardosi de Mello, advo-
gado dos credores Pirola & Maccbior-
latti, levantou um ljjcidente, afim do ser 
o credito destes clienlfct mnsiderado 
privilegiado, pelo que o dr. juiz da 2* 
vara mandou que os autos lhe fossem 
conclusos. 

—José Pinheiro da Silva Júnior reque-
reu •> dr. juiz. d» 1" vsr» a sua reha-
bilitação. 

O juiz deferiu o mandou expedir rdi-
taes para os interessados se manifesta-
rem a respeito. 

—O dr, Javenal Pa rada, por parto ds 
fírnz Asperino, propõe hontem uma acção 
ordinaria dc indemnisaçãu coutra José 
Lagatha. 

Apregoado este, compareceu o seu ad-
vogado dr. Fausto Ferraz, quo pediu 
vista dos autos, para contoataçUo. 

— O dr. Lopes dos Anjos por parlo 
dc Manuel Correia Porto, 3° embarg in-
te ao aresto requerido p-r Jacyntho 
Klias dn Amaral Pinto, coutra o Syndi-
cato Uniiõo dos Lavradores, acccsou r 
citação feita ao auetor nrestaate, par» 
louvaçilo do peritos, tendo sido escolhi 
dos os seguintes : srs. llcraldo Soarei 
Caiuby, Uuilhernie P. 1'latt o Albertt 
de Arasjo. 

í' officio de orphams, rartorio do es-
cricão M. Correia 

A menor Catliarina Cainpanella, filha 
dc d. Tliereza Carlotta, requereu ao dr. 
juiz da 2* \ara do orphams alvará de 
licença para constituir advogado, aflin 
dc promover uma ai: rã o de annuilaçio 
de inventario do seu pae c embargar a 
arren:ataç.õo dus bens poniiorados para 
pagamento do cxccutivo hypotliecario 
que o commeudador José Joaquim Fer-
reira move a sua iu3e. 

officio, cartório «'• cscricSo 
dr. Ferreira 

O dr. JoRo (logliano aggravou do 
despacho do dr. juiz da 2* vara quo 
coneodeu a deteriç.to pessoal de J . Me-
nezes, a requerimento de Albcrlina de 011. 
veira. 

i l u i z o 1 ' o t l e p a l 

P officio, curlorio do escricã-í 
Xariir 

Hoje, terniiua o cumprimento da pena 
de 2 uur.os e 8 mezes o mais a li'1 p^rte, 
a que foi condemnado peio dr. Wences-
lau de Queiroz o réo Hocco Farina, quo 
passou notas falsas cm Campinas. 

—O dr. Wenceslau do Queiroz man-
dou entregar ao réo Júlio Assumpçáo. 
quo deve seguir para Nuporsnga, a quan-
tia do 7:'ò;ií>0') que lbe pertence e qu? 
estava eiu poder da policia. 

Desportos 
CMIB ATIILtTICO BA PP.l.OTà 

Esta sympathica sociedade realisa hs* 
je, domingo, mais uma uttraliente funo* 
çâo das 7 ás 11 horas da manhá, ns 
Frontüo Boa Vista. Serão disputadas 
varias quiuiollas simples, duplas, um* 
triniella o equilibrado partido a 25 pon. 
tos entre os amadores do I a quadro, a* 
rJo zagueiros Chiqulto o Semana. 

Haverá ao n«io.j ia, reuniáo para elel-
ç5o dc nova directoria. 

rool-JiALo 

loisputa-se boje, ás 4 e mela da tardo, 
no campo da Assoriaçáo Atliletica dai 
Palmeiras, uni malch do fool-bali, en-
tre o Iram deste club c o da Atiltocia-
tio»'team. 

Os teannf ficaram assim organisadott 
Afísociaíion Team 

Pederneiras 
Savsnol—IíubUo 

Rarros—Áureo—Fábio 
Raul—Pasaos —Cassl0--SampaÍ0".T0aq»ii» 

Palmeira t 
M. Mendes 

Thoiuaz—Kugonlo 
Braga—Mace-lo— Nugusto 

Plinio-Corbet-Aqil lO-Syneslo-Aievcdo 

Hoje, 13, ás 2 I|2 horas ds tardo, s * 
rá jogado uin «e f , U dc foo! -hall entro 
oi primeiros leaias do Club A Saal'-
Anna o da A. A tanto a Damout, da 
Juudiahy. 

PAnqrE A.VTA«CTIOA 

O Velo Club Paihilauo realisa bojn 
no Parque Antarcüca. um» festa sporti-
v» o tu beneficio d» Jlatern.dsd» o djs 
Albergues Noeturo-is. 

A lesta conu-iri s 1 bors da tardo. 

CI.ITB ATHI.tTK.» BA PZMTA 

Amanhã, 14 do fluente, ia 7 horas ds 
noite, à rua Alegra da Luz, 20, haverá 
rcuniio para elsiçio da nova dirsctoil i , 
o também recomeçarão os essaios ds 
foot-ball no aronà desta sociodad». 
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i:.ro Sln/ua at 

doa açora panlm-
. Cândido Mot-
rail i iciitos cxt-

ormou cmn «st"§ 
pu r i que tosiem 
pessoalmente, 

latidas na dcrla-
auto, liio tos-

itoni do d r . js;>i 
r ar. Se l u s t i l o 
! n t i Plzarro, na 
uçdo du conta , 
edro Vidal, ac-
cate para u loU' 
•o^edini ao exa 

a oa ara. -loii 
Jo«ó l lo iu íad i 

lê Ferreira, 
o ineaiuo solt. 

Dmr te & Mo 
a J o i o Cana-

i feita e a,al-
ra iral iarço». 
ra rejeitou in 
legitimidade du 
ComraoliU Pau-
Fluvia na ar-
Isaçíio qua Ilio 

o dr. juiz da 2 " 
iiant.il, á 1 hora 
s BUnchl, Gozo 
avuiiida Martiin 

do escrivão 

ao meio-dia, o i 
ves doa tianlos 

, ás 2 horas, oa 
0 da SihrcirH, 
A/ipirecida da 

ma proposta da 
n 0;0 sobrr, ca 
niezea. dopois do 

1 a concordata, 

i lorit doa erc-

a Mello, ailvo-
!a & Maccliior-
nt<\ afim do acr 
l * i < onsideraiio 
í d r . juiz da 2" 
lUloa lhe fcasem 

va Júnior reque-
'ora a sua reha-

don expedir cdí-
ia a» manift í ta-

Ia, por parte da 

nteinuma acçito 
Io contra Joaii 

irecra o seu ad-
que pedia 

itcstnçfio. 
í jot por parto 
. .1° embar»an-

pur Jacyutho 
contra o Byndl-

rrs, accnaou r 
areatar.te, pari 
ido fliiio escolhi' 
lleraldo Soar i 
latt e AlberU 

rarlorio r/o tf 
rrcia 

inpanella, Iillia 
rcqunreu ao dr . 
iras alvará de 
advogado, afim 
de annnllaçiio 
o embargar a 

•nhorados para 
a liypotherario 

Joaquim Fer* 

ria eicriciío 
•a 

aggravou do 
Ia 2" vara que 
«soai de J . Me-
Albcrüna do 011' 

e r a l 

h escrieão 

imento da pena 
nait a li"1 parte, 
Io dr . Wencea-
sco lar ina , qua 
Campinas. 

Uuelroz man-
io Aaaampçüo. 
oran^a, a quan-
pertence e qu í 
i a . 

t o s 

A PE1.0TA 

dade realisa lia* 
ttraliento (une-
da manhil, nc 

erão diaputadag 
i , duplas, uma 
rtldo a ±:> pon< 

1o quadro; a)« 
.^emana. 

uniAo para alei* 

m n ia da tarda. 
Atliletiea dai 
foot-ball, en-
o da Autoria-

a orftanifadoat 
'tam 
ia 
i i l o 
-Fábio 
mpaio—Joaqi i i t 
> a 
• 

or.lo 
\aguato 
oeaio-A«ycdo 
ia da tarilo, • » 
íaol-ball entra 
Cliih .1 Sanf-
jí Vumout, da 

CTIOA 

no realiaa boj^ 
ia («ata aporti-
rn.Jada e das 

•ora da tarde . 

1 PELOTA 

i a 7 horas da 
IX, 20, harerá 
ova d l r ac to i l i , 
o* e w i o i da 
SK iodada. 

A S S O C I A T E S 

m"-1 v 

S O C I B M D B FOBTU^OAIF- N S I ( » » I R « I N T * 

M i f c i M U 
iirec.tarla larain so oa ««nalntea otflelMi 
do ar. K w m l o Hilvtira, da 
daa Aaaoclav«-.e«, d* Aaaociaçia A b i I U » -
dora doa Carpinteiros, IV Uv.roí e mata 
classes c da Aa»oci»ç*o Auii l ladora Unito 
loternaclonal. 

Foram admltlldea com» aocios: rem do. 
o ar. Joa í Aiban» Pinto, e cautrlbi.ir.tta 
ea ar». Marianno AnRiiato Cmn.r» Ma-
miei Ferreira tiirwo, Jcail Maurício de 
U m a , Manuel Pnmln?u'a • Cui-
todlo Jua> Martins Na mesma seaaío 
reaolveu-ao convocar uma aa iamt l ía p • 
ral extraordinarla para o dia 20 do cor-
rente, á uma tora da tarde, i ara ae 
tratar 4a aasumpto de Interesse s t t la l . 

DAPUHS Oi.üB—Na uli ima scaaüo d® 
dlrectarls, foram ace i tos como aocies 
contrlboiatra daqiella aasocla^lo o< srs 
Antonio Augusta de Andrade e fcllra ' 
José Faria. 

CSHTHO «PI1 I ITISTA TLR TAIRRO — 

Hoje no largo do \rou<;|i«, n. 04, as-
aembléa geral, ia 7 11- horas da noite, 
para a qual so pede o coupareclinento 
de tedes oa irinilos. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O T E M P O 

12 DF. MARÇO 

fítlelim Metrerolo/fíro tfa 

Cowmltinn Gr.orai<hi-

ra € Qtclogica: 

Bsrometrn, a O", ia 7 
heras da Hinnld, ü!»7 ü » i . | 
2 liorai da tardo, 6!MK0 
m m . ; 8 horaa da noito do 
hon'ein, 097.7 mm. 

Temperatura: m i n i m a , 
16"5; maxima, 3!i"t). 

Vento predominante, até 
áa 2 horas da urde , SK. 

C h u v a (em 24 horaa), 

O. 
Tempo geral: 

Claro. 

H o j e , 12 , A í 3 . 4 0 J a 

m a d r u g a d a , A p o r t a 

d o n o s s o escr lpto i- io , 

o t h e r m o i u o t r o m a r -

c a v a 18 ° a c i m a (Io ze-

ro , c o m o se v6 ao I n do . 

! ^ 

130= 

1 | 
1 — 2b. 

l i , 1 

s i 
1 — , 
~ 1 

(fc | 

íiy£ 

! | i 

F O R Ç A P O L I C I A L 
Serviço p a r a hojo: 

E' a«|«rior d» dia o capiUo r . Paul» 
o corpo de csvallaria dará um ofllcial 
para ajudante de dia, c a guarda da 
Palácio; o I o batalhio, as guardas do 
Hospital e Policia o duas ordenançaa 
para a secretaria do commando gera'.; 
o 2°, a guarda da Cadeia e doua 
officiaes para a gnarniçJo. 

Oa demais corpos darào o s:rviyi do 
costume. 

Amanuense de dia, sargento Rr i l o . 
Tocar&o : na parada o tia jardim do 

Palácio, a 1" aecção, c no jardim da l .uz, 
A 2* . 

1'oirorme, 5°. 
S A N T A C A S A 

M o v i m e n t o do h o s p i t a l , no dia I I de 
m a r ç o : 

Kxistiam 4TÕ; e n t r a r a m 18; s a h i r a m 0; 
folleceram 2; ixiateni -ÍTIL. 

Ileram-se HÍI cor.sultas c fiseram-so ."»I 
p e q u e n o s curativos. 

Foram d n d a s ccnsuitcs E fiítaa 
5 operdçuea. 

Foram nviadas 12 receitas. 
Medico do dia. dr.Francisco de Ange-

l i n . 

M A T A D O U R O 
NO Matadouro Mur.L ip.?l, forau abatl-

R.oa luintcni JÍIL bovinos,TUL auinoa, 3iiuvi-
r.cs c 17 vilel A. 

Inutiliaadus: 2 tovi A 1 suíno . -J0 pul 
mões, D figaJoa o l''> inteatin-A DE^ADOA 
de bovinos, 21 pulmões c 7 figudoa d e 
»uino«. 

KmLIcma do carimbo. Wcai. 

L O T E R I A S 

ncnnmo geral dos prainios da loteria 
da c a p i t a l federal cxtraliida H.intc U: 

2 2 S 0 B 5IWHJÜÍ 

187-4 6KXKU 

rECMIOS BE 1:0000 

1C22 8 3 0 5 

P U E M I O I DL 6 3 C 9 

DL'GL) OO I l i 9 1 4 1 M I 9 0 

rriEMios IIC 2'Ktf 

1427 0 3 7 0 0 4 8 2 1 0 0 2 1 12170 1 3 0 0 3 

1 1 2 1 0 1 1 5 0 S HOLHI 1 1 9 3 0 17 ' I37 

1 9 1 7 0 

PRÊMIOS DL: K M ! 

1*22 4 0 2 1 8 4 3 1955 2 1 , 2 7 9 « 4 1 3 3 

0 8 7 5 7191 7 9 2 3 12'.IÚ<J 

1 7 2 0 3 1 8 1 0 1 18173 1 0 U 2 19UC0 

2 0 7 7 4 2 3 8 0 3 

ArPSOIIMA.TEJ 

2 5 8 0 1 E 2 2 8 0 6 2 5 0 8 0 0 0 

1 8 7 3 C 1 8 7 5 7."I800(l 

D E Z 8 N A 1 

2 2 8 0 1 a 2 2 8 1 0 1 0 0 8 0 0 0 

1871 a 1880 5 0 8 0 0 0 

CENTENAS 

2 2 8 0 1 a 2 2 9 0 0 30S00I.) 
1801 N Í 9 0 0 1 0 * 0 0 0 

F I N A R ! 

Todos na R.umcros tcrrnir.ados c m 5 
( C m . '-«KIO. 

Telegrairma recebido pe lo a g e n t e ge-
UL sr. J ú l i o Antui .ea d.- Abreu, queven-
Scu o N. 22805, p r e m i a d o c o m 50 can-
is . 

Loteria E s p e r a n ç a . 

Pesumo dos prêmios da 19' loteria do 
>lano n . 136, rnalisada CM A raca jü , c m 
1» de março do 1S04. 

C 3 J " EXTBAI ; ( . ÍO 

1 0 4 3 4 6 10 :0008 

Ó 3 5 3 3 1KMK« 

2 9 8 5 4 2 . tiOOOtf 

3 L-KKMLTS 1)F. . 'OOS 

2 3 7 3 1 0 5 1 3 2 2 0 5 1 2 9 

5 PE EM tos D I : "< :06 

3 0 0 0 3 4 2 0 3 8 ."0I>I8 1 . 2 3 1 7 2 3 0 7 3 2 

12 PFTEMKH M : 1 CH.JS 

2 5 5 5 4 2 7 0 0 4 46614 .-,o .«M 6 M D 6 8 6 0 9 5 

1 0 9 7 0 3 l 3 i : - : 2 147424 ; !T IL02 2 5 4 3 5 5 

2 8 5 7 7 8 

APrEOXIUAÇÕES 

101345 e I t m i 7 . lOOJOOO 
ti 98541 c 293543 . 51'SOOO 
535S2 • 535W . 50$OCO 

r z z iNaa 

104341 t 104350 . ScíOOO 
Í985 I I a 288630 1'I8000 
53531 » 53540 . I " í 00u 

CENTENAS • 

101801 a 104400 3*000 
2WÍ501 a S.MWW . •<•" ' 

63501 a 5^6 X) 3*! m 
riNAEÍ 

Todo, o» r.nairro, terminadas em G 
«ra S-'00. 

Pela Companhia Nar-ional de T.olerias 
doa Eatadca—Joüo Carlts de Oliceira 
Xaiaric. 

Loteria E s p e r a n ç a . 
Ileaumo dos prêmios da 8 * l o t e r i a DE 

plano N. 139. reahsads em ArieajA, e m 
11 de março de 1904. 

0 3 3 * n x r i L A C r i n 

9 5 8 3 8 12 : 0008 

5 3 3 1 0 1 : 2008 

2 9 7 2 1 0 0 F « 

8 1 4 7 6 OOOT» 

8 P E E U I 0 S PK 150$ 

lTS i- I 1 8 6 2 1 2 2 5 0 1 3 - 0 1 3 O I O Ü 8 8 1 1 8 

8 4 1 2 2 8 0 8 5 5 

1 4 P E E U t o a IRE 9L>« 

8 0 1 5 1 3 2 1 2 15992 2 2 4 1 7 2 2 8 9 3 " '4021 

8 5 0 6 8 3 9 8 9 0 4 7 1 9 2 5 : W 2 8 8-59J8 0 0 7 3 5 

8 2 8 1 2 8 0 3 4 2 

A F I E O X I U A Ç M E S 

8 6 8 3 7 e 9 5 8 3 9 1 2 0 8 0 0 0 

M 7 2 0 e 2 8 7 » «FLTOOO 

8 3 8 3 9 E 5 3 3 4 1 U W K W 

8 1 4 7 5 A 3 1 4 7 7 <* ,FE00 

OXZSSAA 
A G I A 9 5 8 4 0 K S O O O 

S E P » 2SW30 ! ? » E O O 
0 3 3 3 1 A 5 3 3 1 0 138^V) 

« 1 4 7 1 S 3 1 4 8 0 I 2 $ M 

C E S T L X A A 

OT» • 8 6 8 W ) 3 ( 0 0 0 

. . . . . 38000 

* t o » r 
teroiioadoa cm 8 

89301 a 298110 
>8801 a 58100 
81401 a 31500 
Tsdos oa números 

U m 8000. 
Pela Companhia Nacloral de Lotaria 

doa Gatadoa — JaU o Cario» de Oliceira 

Hosario. 

Teleprrnmir» doa premlns d« l?,'-I38 
R34" ritr«i-ç«o da lot*rla Esperança 
realisada hontero ; 

3-1438 10:0008 

037 1:000» 
l l f l l 5008 
21020 5008 

Todos os numoios termina tios cm 8 

têm 18-

0 m 

JUND1AHY, 12 (Telegramma d 'O Com-
nu rcia): 

Foram recebida» hoje, durante o dia, 
riu eataçio da (.onipunliia Paulista, nes-
ta cidade, 4 . 10 ! sanas de café, sendo 
3.182 «acras despachadas rsra nautos 
o 919, para 8 . 1'aule. 

SANTOS, 12 
Vendas. 11.000 aacc.is. 
llud '. 58100. 
lli-riado, estável. 
Entradas do dia, 0. 725 sarcaa. 
Existência i m primeiras e segundas 

iiiãos, 1.083.308 saecns. 

Entradas, ilcado 1" do julho, 5.716 991 
aa. eus. 

Desdo 1" do u.cz, 95.472 .«accas, 
MéJia, 7 .056 aaccai. 
1'suta, 530 rcia. 
Sal. das: 
Europa. 53.934 sacra». 
Ksiados I nid< \ 22.009 sseess. 
Koaarlo, 2..Í08 raccaa. 
Despachadas, 7t!ò anccas. 
Embarcadas, 2.351 sacras. 
Caii- hnldcado, 3. l ã l saccas, senJo: 
Pan lata, 441 sa cas. 
3 . Paulo, 1.212 saccas. 
P.ra?, 391 sacci-s, 
Parj-, 2.008 aaccss. 
— Km egnal' data do anno pcssadoi 
Entradas do dia, 10.736 aaccas. 
Kxlstenciaa em primeiras o segundas 

müos, 907.009 aac. as. 
Entradas deade 1 de julho, 0.863 070 

aaceas. 
Eutradaa des le 1 do mci . . 211 . 188 

saccae. 
Vendas, 11,000 saccas. 
I l a a 4 8 2 0 0 . 

DesnachaIas, 5.891 siccas. 

Embarca ias, 12.250 saccas. 

(Comwtrcinl Telejram llnrtwi) 

S.UNTOS, 12 (11.05 AM.)—Mercado, 

firir.e. 
CccJ atentar, r,8K'0. 
CoromiS"ario, 58300. 
Cambio, 12 1|10. 
BAiNTOS, 12 ( 1 . 1 0 PM. )— Mercado, 

f irme. 

(locd nrernnt, 58100. 

Commiss-irio, 05->>•-). 

F IO , 12—Merenda, estável. 

Cambio. 12 1|10. 

Preço do café tvpo 7, 58025. 

Entradat | or cabotagem e barra a den-

tro, 2.580 sacras. 

SANTOS, 12—Mercado, calmo,' porém 
.'irme. 

Gcod arrmue. 5,'jlOO. 
Conimíssaria, 53300. 
1'apcl particular, 12 3j32. 
Er.IraJas, 0.725 «accaa. 
bahidas : 750 sac as, para a Europa, 

i o vapor CiUti di t,ifitora. 
Stork, 1 024.998 saccas. 

A B E R T U R A D O S M E R C A O O S E X " 

T R A N G E I R O S ET1 I ? C E M A R Ç O O E 

1904 

ICtv ti irrinl Tchgrnm Enrev.ix) 

I IAVHE, 1 2 — 0 mercado abria hoje 

calmo. Alta du 1|2. Para março. 39 1[2; 

para setembro, 41 l;4. 

I lAMCUnGO. 1 2 - 0 mercado abrin hoje 
iatavel. alta d., l j t a li-'. Para março. 
33; para actembro, 34 1|4. 

LONDRES, 12—0 mercado abriu hoje 
calmo, alta de o, a 9 d. Pn r i março, 32,6 
para actembro, 34(3. 

NOVA YOHK. 12 • 
do estável, Inalterado 
ai to. 

-(2.10 t.)—Merca-
u 5 pontos :nais 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S C X ' 

T P / . N O E I N O S E M I I D E M A R Ç O 

C E t eo ' . 

( f »s f iTtúl ítlrçtani Hnrean\ 

I IAVRE. 12 —O mcrcalo fechou liou-
tem, 'cotando-sc : março, 39 ; setembro, 
•10 3[4. ^ 

HAMBURGO, 12— O merrado fechou 
liontem, cotoudo-se: março, 32 1|2; setcnl-
bro, 31. 

LONDRES, 1 2 - 0 mercado fechou lion-
lem, colsndo-se : março, 31 s. 9 d . ; ae-
tembro, 33 s. 9 d . 

M o v i m e n t o d o e ; » í ó 11:1 S o -

r o c a f í a u n 

Descarregadas em S. Pau-
lo 

Baldeadaa cm S. Paulo, pa 
ra S. /'. II 

K-Meadas em Jtindiahy í 
}'. 11 

Total 

FXI ST EM IA PK .CAEÉ EM I I DE MAKÇO 

Sc cr. do Sot oenhana 

Café em carros 2.767 saccas 
Café em armazéns 1.290 -1.003 

ÜecíBo Yliicwn 

Caí- eru rarros 385 saccas 

Café em armazéns 509 951 

S l e r c o d o N d o < ! t » m l » i o 

CAVARA SINDICAL 

A Csmara Byndical dos Corretores af-
fixou lientcm ua seguintes tabeilas : 

90 dias i vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Fcrtugal 
Nova-York 
Soberaros.. 

Extremes : 

Coiitra banqueiros. . . . 

Contra a caixa matriz 

11 31(32 11 
797 
981 

11 15|10 a 
11 15|10 a 

27|32 
805 
9-il 
800 
369 

4.170 
!U8300 

12 d. 
12 

Em egnal data do aono passado: 

90 dias avista 

12 7l32 7t32 
781 
901 

12 3|32 
789 
974 
790 
301 

4.089 
208300 

Londres 
Taris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Neva-Yorli 
S o b e r a u o s . . . . . . . 

Extremes: 
Contra banque i ros . . . . 12 a 12 5(16 

Contra a caixa matriz.. 12 1)8 a 12 5[t0 

CummsnicaçOea da Praça do Commer 

d o : 
bantea. 12 (ia 12.39; — Uaucaria, 12 

paiticulsr, 12 1|10. 
Letras, a 12 1|32. 
Ifercado, catarei. 

Bto, 13 

(Ccmmercial Tdcgram Baretiai) 

icrts 

».3S A l i 
II.il 
11.30 

229 
i.li 
4.19 

Pl l 

Banco» 
tacam 

11 31|»2 
l i at|;i2 
i t 31[SÍ 
I I 
l i at|>2 
11 <1 
1! d 

Banco» 
compram 

12 1)111 
l i íilii 
t2 1[16 
12 i[in 
12 I j l l 
12 I[I6 
12 ltlC 

Mercado 

Eatavsl 
Esiavel 
Faiavel 
r.atarel 
Rstsvel 
Bstavel 
fotavil 

tOKDBKM, W 

tnoçio ite Ittrat 

A'a t . u AM. . . . . 

I t u > , . . . 
> í i j a > . . . . 
. t . i s P X 

> ÍM 
• U i • . . . . 

12 d 
>a d 
12 
I I d 
I I l i » 
I t l | » 
l i l|M 

— 

Taxa 
de detconlei 

Pa i ro de Inf la 
terra 

Bsseo da Frarçs 
Banco da AUema-

»Aa 
Vtv-sdo do t/in-

Merrado da 
ets, t Bienea . , 

' ^ E V S D O d o Der . 

Ilm, t n.eaes 
Allenrinha . . . 

Cnmhio 
ktlto Fei-la , 

» Krnxellas, 
» F, c t r Y o r k 
• Or-rmia. 
» I Irbiia 
Chcfiit t 

Psrle sobro ftalta 
Palia tobio Ifoa-

fsnba 
1'aria sobre Hor-
l:m 

TÍTULOS 
E P A S I L T Í : Í C S 

tipílicf 
Onro 1SW « •/• 

1 W I « V . 

LEFÍ I •/• 

Ftmdin» . . . 
OCrto do Mi-

RAA . . . . 

htmia de cur i 
fcucLoa-Atrcs. . . 
tumíio cobri 

l.ondre* 
fiuenos-AJre*. . . 

si i 

< 1. 

3 «U 

3 3(8 "I, 

2 t|Ü '(. 

M 10 
-3.21 
t.nr, 

26.ri 
vi :i|8 

09 1;2 

360 

123 l|3J 

«7 
71 l|< 
8« I|1 

101 

87 l|« 
71 
87 

101 

U 3|< 85 

127.10 127.30 

48 '(3 

o m t N 

« 1 . 

M . 

3 1|l« 

3 3[8 

a i j » * 

56.in l|2 
2S.2I 1|< 
4 AS »|X 
í s . n 

42 3)8 

99 1|t 

380 

123 1(12 

43 f!|tO 

K O L H A 

TÍIAKPACÇÕIS EEAI.tSAOil HOMr»< 
"700 acçõ iada C o m p . Mog.var.a A 213$ 

50 idem ident idem % S4IJS 
50 ide.N idom idein a 244$ 

ICO acções do 1 lanço U. de S . Paulo a 
4(1® 

I i i O idrm idem idem a 10Ç 

50 acrôra da C o m p . P.calista a 219$ 
20 Idem idem ide.Tl a 2 I " 5 
2 5 l e t r a s do I I . V . do S . Pauio a 5 4 8 

25 ide in idem idem A 5.'8 • 
51 letras d o B. C. H»al 8 a 10O 
12 AÇÇIVJ do Banco Commeiclo C Indus-

t r i a a 3 1 7 * 

100 idem idem i d e m a 3178 
5 0 i d e m i d e m i d e m a 3 1 7 8 

3 ideni idem ldcm a 317.^ 
100 a c ç õ e s d o t l . d.- S. Paul" a 103$ 
30 i d em Idem T-lcm a 108$ 
03 l e t r a s do I». O. lleal 8 "U a 10.1! 
8 0 NEÇÕES da C o m p . Paulista a 2 4 1 $ 

6 apólices geraea de 5 - J . a 957-J 

L I » l e t r a s d o R . F , lí.-AL FL%A 4 O Ç S 0 0 

212 letras da Cornara de Campinas A 710 

A ' H O R A O F F I C I A F , 

50 letras DO Banco Cri dit-J Rea l 8 

a 4 0 S 2 5 0 

U I . T I J K A . 3 O r m a T A S 

RTMDOS prm. icos VeuJ. Comp. 
Apollcrs do Eftndo — !'» . '$ 

g r r s c a d e C . — 9 5 0 8 

• • ' e 5 "io 
rniprestimo de T£95. . . — — 

Apólices dn FALADO d o PA-
r a n á ( d o l A i o r d e 6 9 0 3 ) 5 2 0 8 4ÒR '8 

letras da Cantara dt A'. 1'atth: 
1 . " empréstimo — — 

3 . ° empréstimo — — 
4 . " empréstimo . . . — 100$ 
5 . ° empréstimo — 1'M î 
6 . ° empréstimo K ' 8 75$ 
7 . " empréstimo 958 90$ 
Letras da C. do Banfbi 

< r emissiol r . . * I 8 79I500 
Idemldeni(da 2*emiss2o). 81» 835 
l d c m . idem de ÍI. Car-

ies da 3" série — — 
Idem , da C a m . d e S. SÍMIO. 75$ 
Idem, idem de Casa Branca. 
Letras da C.de Campinas . 75$ 69JI5<>0 
I d e m dr Campinas d e RJÍ LI/8) — i'"3 
Letras du C , DC Capivary . 1 Í .I03 8 5 $ 

Letras da Cornara do 8. 

Cruz des Pa lme i ras . . . . — — 
Idem da Cantara uc Santa 

R I T A ( 1 . » SÉRIE) — — 

Ide 

Rio Claro. . . — 21 OS 

ACÇÕKfl D S BAMC03 

rotnmeri io e Industria . . . 320-5 D K S 

I.avrcdorffl 10O-S 

Credito Real rart. byp .10:? 
Idem rom 20 'h — — 

B. P m l o ino j ; IMS 
Dnião de B. Panlo 42-ji 

Conitn.Iluliano(nomiiiat) . — 'jr.ns 
ldcm, idem ao portador . — 2 0 ü i 

A C t Õ K S I)S COMPANHIAS 

Fahril Paulistana 180$ IOO.S 

Antarcllrs — 2 I0Ç 

É. de F. dc Arara.|uara.. . 1505 50.Ç 

Industria! do a Pan lo . . . . — 100-1 

Est . Orapiiico-Steidel — — 

Mar l lardy 3 " $ '-'35 
\ idraria Santa M a r i a . . . . S'n<5 2. '5S 

Lnpton — 11"S5 

Meiiianira 1208 112* 

Mogyana (rias an t igas ) . . . 244? 2423 

Idem, idem (a 30 dias}.. . . — — 

Idem, ('as novas — 21"8 
Idrm, c140 •/« ( i v i s ta ) . . . — 1109 
Paulista 251 3 2188 
IRÍER.I, IDEIN ( A 3 0 D I A S ) . . — — 

IDEM, IDEM C|30"ÍO (Á VIS-

T A ) — 1 0 6 8 

IDRM C|80°/ I (A 3 0 DIAS) . — — 

Teleplifiniea 110$ 100$ 
VNI ÍO TÍPORTIVA(EM LIQUID.) — — 

I . F T K A S I I Y P O T I 1 E O A R I A 3 

P . C r e d i t o R e a l d e 0 . l'.VS :;-.'S504> 

Idem de 0 VO a 30 u u s . . — ;I.LI* 
Idem 8 % I0Ü500 40$ 
Idem dc 8 % a 30 dias .. 4:'$ -11?. 
Idem, idein . a 30 d i a s , á 

VONTADE D O VENDEDOR.. . — — 

Eaiuo Un i l o d e8 . P an l o . . 50$ 52$ 
LDCM, L D C M , DA ( 4* SÉRIE) . — — 

E E B E N T U H E 3 

COMPANHIA UNIÃO £OROCA-

BAR,A 11* AÉRIE) — _ 

Frapactina — — 
C O M P . FABRIL PAULISTANA. 1 9 U $ —• 

1'PEÇO DO CAPE ESt SANTOS 

A As^ociaçJo Ccmmercial r e cebaa o 
sre.uintc t e l t f ; r a m m a : 

SANTOS, 12 (ÁS 1 1 . 5 7 ) 

O nrrrado abrin hoje calmo c o m cota-
ç ã o d o 5 8 0 0 0 p o r 1 0 k i l o s . 

CIT1HAS COTAÇÕES WA BOLSA »0 RIO, 
KO DIA 1 1 ^ 

Fonícs publicou 

RCI ars de 5 % 

E M P . " de 1895 

de 1895 (uom . ) . 
dc 1897 

• de 1897 (nom.). 
• M u u i c i p a l 
» • (nom . ) 

Iuacrirçòcode3L,;a 
• de3"/«(nom .) 

Estado de Minas 
Idem , idem. fnoin .) 
Estado do Rio cÍ4 '"„. 
Idem , 6 
Empréstimo de 1903. . 
Empréstimo d« 1̂ 08 . 
Municipal da Petropoli.T 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acfõeade bancos: 
Comimrcial 
Commercio 
Idem com 40 ",'» 
Funccionarius públicos. 
Hypothecario 
d a v o u r a E Coramcrcio 
Hepublica do llrasil. . . 
llurai e Hypotliecario.. 
Idem, i d .n i da L*«-'rie, 
L'I.iao do Ccmnicrcio . 

IVi/ifs. 
_ Ü.SHÍ" 

984$ 

!TOI7«; 
11026$ 
182$5O0 

186$ 
920$ 

595500 

975$ 

119$ 
I 70« 

31*500 

~8$ 

Comp*. 

~980"$" 
9805 
9 8 0 $ 

1:01,-Ç 
1:023$ 
I81$5(a0 

184$ 
915$ 
913$ 
750̂ 5 

.79$ 

974$ 

118$ 
100$ 

105$ 
31$ 

2 0 $ 

FL v isos m a r í t i m o s 
Serriço do Commercio 

SASTOS, 12 

Movimento do porto : 
Entradsa : 

O v a p o r ínglez KeJeinbattli, proctden-
to de Cardiff. viagem 24 dias carrega-
do com carvlo, toneladas 2 . 0 0 0 , consi-

gnado a Wilson B o n a & C . 

O vapor nacional Cnarttid, proceden-
t e do Pará, T i agem 22 d laa com vários 
g e n e r o s . toneladas 9 - - casignado a 
A v e l i n o S i lva & C . 

Sabidas : 

O vapor uacionai Garcia, para o Rio 
de Janeiro, c o m varloa f e n t r o a . 

O vapor italiano CiUti di Odiara, 
para (lenova. com vacios generos. 

O vapor naciona' Tnpu, para R is de 
Janeiro, cm t r a n s i t o . 

• M S B I A , 1 1 

O p s q u e t s Oraiia, d a Companhia da 
Pacifico, aegniu bonteu . ás 2 boras da 
aasabi, p a r a o Rio d e Jaaairo, p o r es-

S A B I A , t i 

Farniu honlam <s 8 horaa da nolle, O A P I N Í T E D E N T Á R I O — D r i . Alberto 

ira o aul, o puqtete lflle, da •Kryal Lopes de Ol irc lrs e Oodofredo E . Bar-
ssley, dentistas norte-americanos. _ m . 

KtO OIUJfllE, 11 

O paquete tabira chegou bestem. 

BASTOS, I I 

O paquete Gnnuca seguiu boje, ás 5 

horas da tarde, para o Ííío do Janeiro, 

ordo checará un.ar.li3, ás 2 horas da 

tarde. 

\ o i i < LU« I . i o v t l i m a » 

(.Comuteiciai Teiegram Unrranx) 

mo, 12 

Entre,N o v a p o r Allanilitic, proce-
d e n t e do láordéos e escalas. 

V o v i m 4 > i t l « m i t r i t i n i o 

T A r t r i s t r r i i iADos KM SAFROA 

R I O LIA T R A I S , CLFIF 14 

Bnutlismpton. Mie 15 
LISINBURGO , CORRIENTEI 2 0 

Fsanos Aires. fíaecnua 22 
BORDEOS. CHIU. 5 5 

Novs-York, fíi/rott 26 
R I O DA PRA IA , J,)«F UALLARL 3 0 

TATOSES A FATTLU DB S A T O S 

Sonlbamplnp, Ch/de 14. 

BattiOs-Aírea, At.e 15 
LLAN:L MALDOSA 16 

Napolee, Hutenna 23 
HAMBURGO, PRITTE /.'. FRITDRICK... 2 4 

Buenos-AIrea. Ctiti 25 
NOVA YORK, FÍÇRON 2 9 

LLAMBARP I , CT RRIR< 'RE 

BARCELLOR.O, JCSI' GNVTTRT 31 

Pahida* / ara a /'ttropa em morei 

S O « X A - U L A T * * » 

Rua Direita, a . 40, aobrado. 

M a s c a s i n t a 

/ K T O M O J fO l . L IA I iD , CX-profí?»-

f t i d u E JCO IU d o Ma t . i ; a^em, d a 

T a r J e . — CatUiota u t r a t a d o r <!<' 

u n t m s . K s c r i p t o r i o , r u a d e K . l o 

B » n t n , 21 ; r o B l d o n c l a , r t t « D . V c 

r i i l i f l n n , 3ü-A. 

C C A f HMAK — Venifta — ttaa Uirsi-

ia, n . 0. 

IENT16TA. - O r l m r g t l i dentista A . 
featello fsz i.Btilquer trabalho dos mais 
st rrleiçAtdia e modernos da sn.i pro-
lisUo, per pregos muituaimo ratftaveis. 
éicetla / í f o.nento em freilaçdet, prt-
natrer.le nxtractada*.—(Jablnota o ra-
I d m i a , lua b . Bento, n . 18. 

Frie-

Vapor ailonifto Perttambnto.. 
» • Wiltettberu. , 
• • rritta Eitcl 

drick 

w r o r r a rsrr.BADis wo mo 

Hamburgo e <s ..as. Cot riettles... 
Rio da I r a i » , Mie 

Sauthainptcn c cse., ' 'tjdc 
Londres •> eaca'a' , Garrlch 
Nova York o escalas, Cn i a a . a . . 
HamlUrgo E. escalaa, Tucawatt .. 

Brumeu e escaIas, Aacbrn 
Portes do Norte, A n n z c r a 
Rio da Prata, Orina 

Liverpool, l ttttitmtt. 
Sai,tos. n-im /:'. 1'ricdrich 
Ooiiuvs, Minnfi 
Rio da r r a t a , Allurl'qtic 
Nova-York o esc . fiprcn 
Novu-Zeltndia, Guihic 

S A M S I S A r A n m DO n t o 

Oennva e Nápoles, Ctttd dt Genoca. 
Portos d l Norte, Haranhão 

Rio ca Trata, ,\':!e.. 
Soa lbampion << esc., Cíijdc 
Portos d j Norte, Amazona s 

, Jftttdo~a 
f" ir.sa 

Iloltc 
Jrr/ic 

Atlanlique 
11 "ilttllb< t j . 

1'r.u: l.itcl f'r,c-

L e c l a r a ç ô e ã n o r a m e r c i f i e s 

A ' p r a ç a 

U m a , & C e n t a b - V c i -
d o » d. r o a d o C o m m e r c i o . n «3 
<\eu'.a c a p i t a l , a v i c a d i a sr.ns frt-
I f n o i oK o amiafOí i q u o m a d a r a m 
eeu O f t a be l o cHa f i n l i o • t r o ^ a r l ; ' . 
S-. Iveira-, p a r a o p r é d i o r. 9 d a 
m e s m a r u a . 

I J E C O A R I A S I T . V K I H . A 

9—PCA DO COHMEUC 10—9 

L I M A , S A A r OS * r 
1 0 - 8 . 

S e c ç ã , o l i - v x - í í í 

E Í H ; O d : C i o C a r l : 3 

pi-los scodieos os 
abaixo aasignados, 

seus procura iorea 
• nr lüam os credores 

17 a virem rrcehf-r, de 10 a 23 do corretua 
mtz, no «srr ip lor io do Banco, ein Sao 
ICerins do Pinhal, o s»cnndo rateio cor-
respondente a 30 "i,, (trinta) do valor 
doi respectivos créditos, conforme a .is-
ta de verificação e eUsal l ira.ào jmgai íd 

sentença o constante dos autos de 

ofl 1 ' iqnldação for;ada. 

55 

23 I 
261 

1'aalo, I I de março de 1904. 

D R . S A * T O S W K B K E C K 

F . I>K C . S O A I P H A Ü D Í O 

12.13.11.15.10,18 20 

Hamburgo 
Liverpool e es 
Nápoles o eac 
Loa írea c esc. 
Bordé;a c cse. , 
P-remen c es^., 
Ham l argo c esc 

r,•/•>/(. 

Rio da Prata , Mihps .. 
Lonurcs e esc. Co'l- r . . 

I t r i K Ü u c r . l o n 

Alfândega ; 
Pai e*. . . 

Onro 
Impostos 
l .s lampi lh . 

13 
13 
13 
15 
17 

19 
•23 
24 
"J-í 
Í 5 

25 

20 i 
20 I 
i O j 

L I S O A O ' ) 

SANTOS, 12 

P o r f u m a r i a a 

A CASA Nl .NBB continua a l lq t idar 
I cs etncoenta mil perfumes por todo 

I reçn I orno todos »a «rs freguezes 
aathein, >• a única essa qoe aó tem arti-

i s dc primeira qualidad-i 

C A S A W T J j r n S . « — 2 3 

BCA DIREITA N. 53 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

P o r 4 S O O O 

i L O T E R S f i E S P Z R f l E Í Ç A 

SxTit-çio—depois d'amanl,a 5-3 

Fítebedorla : 

Fx|ertaç2o . . . 
Impostos 

Ea tampi l l i as . . . 

— Fm egna! data io ar.no 

A i f i r . n : a I 
Recebedor.a 

5»Ji'J4li8S8 
l t : : t i H 7 

6:6158100 
1:5008200 

f3;5l6»."5'> 

: — 8 37 

1 s '••ti 

8 00 

8 .42 

passad 11 

7:i 9.'r-578 

7:3378714 

R C R F : I M - . : ' I . V 3 

O Diário Official dc 27 de d-z"m-
I ro assim s i exprime: riob apj ri-bon-
s.ies de perfumariss, a uni .a casa um q u ! 

enr^ traii'os artigos iio prii»í:ira qua-

lidade foi na roa Direita 

CASA NUNEd 

n. 59. 

30— 

3 5 / X o t a . l c c s a » 

TV. !. A I .VES P E L IMA—da TTniver-
l idtde de Paris , cirurgião da Bene'icen 
ris Pcrtsgceza e d i Santa Casa .— Espe -
rialidsde : molcstiics do senhoras, das 
l i r s rrinarias c partos --Resid. : rna 
Frigadeiro Tobias, 14-A. Consult. : rua S. 
F tUo . Í6-A (das J2 ás 2 ; . Tclep,, 301. 

DR . M E L L O BARRETO—Especia l is ta 
de moléstias de olhos. Ifeaideni.la. Ave-
nida Rargel Pratans, 93._ Conaultorio, 
rua Lirr i ta 34. 

r u FR-.FMO r o AMARAL—Da Fa" 
cciriade cie Medicina de Paris. Clinica 
nedlra . com rspeciaiidado — Sttphilit ». 
meietliai oa filie. Coneultorio: rn» ds 
F. Bento. 46, do 1 ás 8 horas. Kos'-
ce ceia .- m o L>, Yerldiana, 67. Teloph» 
re, tCO. 

C 0 Q U 3 L U C H E 

T C 3 S E C O N T U L S A 

Cura-se eom o 'Zaro^e c o n t v a 
a coquo lnc í ae , formula -lodr.Ci.E-
J I I : k . ' : FKRUEIRA, (especialista das 
moléstias d «s rriauças n' Sta capita!) 
e prcparaiio pelo pharm-ieeutico .S. 
de Macedo Soares — ^ ^ K r m a c i » 
• A a r o r a * . . rua Aurora, 55.' 

M O L É S T I A S ( I A S C K E A N Ç A S — D r . 

Monteiro Vici.r.a, rspecialiita, com prati -
rn tios prineipaos hospitaes da Fránça, 
ltulis, Áustria, Allcmaidia o Inglaterra. 
Krsldrnna, rua Maria Thereza, 24. '1'ela-
I hene, to . Ccnau'íorio: rua tl. licat j; 
t7. Ttleplione. tif'8; de 12 áa 3. 

C R . A . LU IZ D O R E G O — medii-o c 
operador—(Cirurgia em gera! o molejtias 
t.e senhoras). Rcsidcucia, r u i das Pal-
meiras, n . 11. 

I R . Y IE IATO ERANDAO .-C l i n i c a m«-
dicc-cirnrgica e especialmente moléstias 
í c r e r f o » s feniíc-orinartct, pclle e 
I* i7i». Cenauitas da 1 áa 3. rua da H ia-
Vifcta, 41. Residii.cia, largo da Liberda-
de, 33 Telepi oce n. 100. 

CLINICA L O DR. I f iMINt iOS JA 
CUAR IBE—T 'do s cs dias nteis, dnranta 
o verão, das 8 lis 10 < lambem das 12 
ú 1, nas trrçes, qi,intas c sabbados. 

DI( . V IE IRA DE ME I . LO-C l l n l c a ge-
ral dc moléstias agudas e chrotiicas.— 
Tratamento cspccial das MOI.E.-ITIAS ÜA 

PKI . I .E , 8 Y P H I I . I T I C A S 1; U R I N A U I A S , d » 

artliritismo, herpetisrao, rheumatismo e 
gotta, eezemas, fiiruncu'08, niaiiclias, va-
rizes, pústulas o ul.eras, alterações daa 
nnhaa, rtieda do rabe.lo. corrlmeutos re-
centes e antigas. Conaoltorio: n u a nt-
RKITA, 5 5 ; resid,«cia, alameda Càlctte, 
101 ; telephone. 510. 

TF . EETTENCOUIJT RODRIOD^S — 
Cci.snltorfo. rua 15 de Novembro, 22— 
tor iu l tes, das 12 ás 2 da tarde. Itesides-
lie, ma OaL iberd í J i i t 7 . 

D R . GAMA CERQCEIRA—Cl in i ca me-
ei Ica cm geral e especialmente do crean-
çss. Residência e ccnsnltorio: m a da 
Caixa d Agua, 3. Cousultaa, de 2 ás 4 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. Tcle. 
phocr, 1029. 

D I ! . P E D R O \ I E N T E — a d v o g a d o , m n -

dou o seu esi riptorio para a rua dc 8-, 
Bento, n. 6 3 . Continua a residir d rua 
Aurora, n. 40. 

O DR . A M A D O » DA CUNHA BUENO 
tem seu rscriptorio do advocacia á rna 
Marechal Deodoro. antiga Imperador, n. 5 
das 12 ca 3 uorasda larde. 

AcB.italianc3 e brr.siliiro3 
AV ISO IMPORTA -TK 

A drogaria do I . ão, do Teaore dr 
Cainiilis, u'-ab.i de receber grande .-1 ri, 
d is P ó s Anti-iiemorroiJarios !Malas .-lu-
doriliia-i. Aiiti-r..eumati o I iu':.-':ino t 
outros pte;i»rados de I.uU Carlos de 
Arruda Jli-udcs 8 - 5 

Charuta3 âo 
AO RAP.Atao n . s r r i.«. TES 

A C A S A N U N E S resoicui c o 
seu grande siirtiinento u- c irutos fa-
: h.b o cigarros <ie Ilaiiaiia i nu o iu< ro 
do 10 "|3. ISortiineuto nii«.o. 

C a s a J í auoo—I .CA yini . irA *i 

Í2:COC$OCO por 2C0 ra. 
E Z X K - C Ç Ã O 

A i f i '/'ã Amnn/iã 

l . o l o r i a i C s p c n ; a 

ücccyaa o pontos 
Grande sortimento d« es ovas da io-

des as qnalidadea. Pentes de marf im 
e I ufalo. Vende-sa pelo eus:a real. 

C A S A ÍÍVSES—RUA I.LRTLCA -,;> 

30—13 

s o s o e o $ o o ü 

POR . 8 100 

X À O I E R I A E - S P E R A A N A 

Ex'.rac<;ao--depoÍH ít'i«manl:.l 

nemia, RacMi is iro , 

Tüb3fCüÍGS3 Pülfna-ar 

Tomem o V I N H O R L C O N S T I -
T U I N T F j , com qiiiiiiuru. car , • i-
ctopbosphato de ai e . [ X. ^ _ 
cerlnada, d-: Granado i C. 

DRS . O I 1VEUÍA E S C O R E I , e M E . » 
DOWÇA 1 I L i i O—La rgo da Sé, 2. 

DRS . MANUEL P . VII.LABOI.M e 
SAMPAIO VI.VNNA— Rua 15 de Novem-
bro, n. 31. 

A D V O G A D O — O dr. J . R DE OU-
vti i iA PSVVKADO mudon-ao para a rua 
Direita, n. 22-A, onde attenderá, para 
serviços proíísai&iiass, das 11 horas á 1 
e das 2 is i , rui todos os dias nteis. 

CS ADVOGADOS—Antôn io Ribelr» doi 
Cantes, Fatcvauí de Almeida. Gabriel Ri-
beiro des Bastos, tem seu etu iptor io s 
mesma rua de S.Beuto, n . 57 (s jbradol . 

D RS. R A P I U E L A. SAMPA IO VIDAi , 
e JOSE ' AM \I)KO CEZAE—Esc r l p t oHá 
rua S. Lento, 43 ( a l f a s d a c a i a Ln-
p t o a ) . i 

P l x - a t . c l o a a . l 3 a i 
O A D V O G A D O Anlonio P l aU de á . 

Ferraz e o soüritador Juvenal Ara a l a 
ae incumbem de todos a* serviços Inhe-
rcatca a aus {roQsate. 

Haria Antar/.i 
As dores de ha tantos aooos m perna 

e braço esquerdo e uma bola q a : t i n h a 
na barriga, que todos ensinavam reme-
dios, mas r.ingnem curava: aarou com 
algnns vidros do remédio Ktixir V Ho-
rato. Deus ajude o inventor. 

Jacareby. 

UAP . tA A K T O S I A D< S O U Z A 

Vende-as ctu S . Pau lo : casa Baruei 
k Comp. (m) 

Ii i f à n e n z a . r e a f r i a m a n t o s . d o l l u -
x o z e d o r e s d » c a b e ç a enram-so com 
oa P i l a i a s c o n t r a a c o n u t i p a ç l o 
formuladas pelo C r . I i u á s F c r s i r a 
S a i r o t t o o preparadas pelo phar-
maceutico S . d e S Z a c e d o S o a r e s 

Marca registrada. Encontram-se u n i c a -
m e n t e ua P h a r m a c i a A u r o r a , rua 
Aurorn, 55. - > 

y npeaio Santa 
de GRANADT& C. 

Efficaz na enrs das n/cerar, fe-
rida* oa chagai de qualquer cs-
peeie. 

Egoalments preconizado nas 
ecntvtlHe, eaeropkatau, empin-
gene, unheiras, lelccaçot, etc. 

U o l t o a , m u i t o s 
aoffrem torrlvelmente daa frieiras nos 
fia, aó parcas l U experimenta si a po-
mada antipsories da Meadea. 

Depositar)as: Lebie, I rm to k Mel lo. 

* — 6 

MMJ^IWIIINFL 

PU**!? , 

E x a h u n d a n t i a c o r d i s , o s l o q u i t u r ! 
Ã G R A T I D Ã O r i í R l S t - K U S A T A L A R ! ! ! 

Outras dLuas ouras 
tioriioiro, ti «Io janeiro do 1004 

Ulino. KI'. dr. K. I , FANDKN'. ,I 
Toulio e n o i m o pr: z c r - tu ••nvi-v p i t a r o r U c o m o fim do p a r t l -

cijini-lho <|uc o sru ('.initirão me curou (In ti mo n o u r a s t l i c n i » . 

O enre» i CHIî  ; s«iitim' -me d i v i i t o , f.il(>i nom <> m o n ooiigo Antoni» 
l í o d r i p u c i í , - i ' g u i : ú ' i s ; ir t ; i ii o . a in'1 d i s s n rj i io, l ia mais d o quatro aimos, 
< l i o o s t a v i doente- <(« u m r- . nc ro p u l i n o n a i ' o p r e o l n a v a do um Irata-
m r t i l o so i io , si j r u n d o a i l o o l a r a ç ã o du d r . f . imj i :;<>, dintinoto clinioode 
] . i n i ( i r a , ' n a- , !<•-tnlri .uid-i se; d o a e i n l n i õ . m d u dr. S a a d e i : , c l l «oiupruu 
tiio c f i c o . i i limo o . 

E u ei .Oi p e d i , i a r a (.'II" i n o e m p r c - l : ' i ' •• to c i n t u r ã o , o. c o m o bom 
c a m a r a d a «• 11 a - IOJÍO c u n c o r U o u o m e i m • t ( o a o caiit'.! i . 

JJefKi i . i d e u.Híii p o U ' o s d i a » o c i n t i i r i í " , ' í i t i -me m u i t o m a i s anima*' 
d o e a i "*n a. d e p o i s >lc UBUI-O p o r 2H d i a s , e s l o n c o m p l o t » . 

t X i - o a i L i c s ^ v í t * - c » d c u t ' i , I i n e u r a ^ t l i í i i i u , t o d o d o j 

f>y jMp io i i i i i * d c n i i n l M r l e b l l i d a d c n e r v o » : • u d e s 1 p a r e c i d o c e u s i n t o -

m e f o r t e " p r o m j i t o p a r a , is IUM- d a v i d a . , , 

( ) h i i " - c i o p r l : ' p r í i t l d ã o , c s c r e v o - l l i e e f-nn l i n l i a . e m b o r a v . cxa, 

n u n e n a t é < m e m o m e n t o S ( n i l n ' f >e d a m i n ' i ••• s i e n c i a , p a r a d e c l a r a r 

e s t o u Hat i . .' i o p e l a r u a a c ( T t a d a dei» " I " r t . i . 

D-- v err. a'n'(eo a:1 ' e agr ° 

M A 1.1. I I : AM 18' D E 0 . IV . I I LA 

T ii'::.:e honorário do cícreito 

ne s>- ftv ' in - ,r 0.:velio lambem o poder-i ler comv i o 

>, r;aau i.i» a i —i.' i vir pessoaun'nte, e-c-l ei o (?OITPON abaixo 

•j ' ' rr ; M.rei \ -s: r a , a nrijlla;! a ; : ''.13 

o r " e « e a i X i r t o " 

s | ara III.I r ,.: ' I III asa. G l t A T T J í T A K E K T E . 

H o s i t l e u c i a 

X 3 T - . I X R . S ^ R - C I O E I P ^ R 

- O © E Ü Ã I I B 1 I T A , 3 4 - C s l s a t.o cc r r o i a , S S S - S . P A H J © ^ 
D A I 6 K Í I i I A K K Ã A .S O l a A T A Í v O E 

/i>tnrmti'' os n r a ' ' 

NOVO METH3D0 
ÍHtíi 

râ W A íà i • : W #3 b J W 
Tralamonto lia Inhereiilos© 

pulmonar 
O dr .Joio Teixeira trata a 1a-

bcirulo«« pu!mor3r por um novn p- • 
cr/mo de sua invenção, que dú os iua-
lhorca renu tados. 

CoíwoltaH rua Dr. Jofio Theo Joro, C, 
ae ladn do qnartel da laiiz Das 7 
ris 10 da raauLà <: de I I tar-
de. Ttlephono, C20 10—3. 

s • r u m OZÍtí-ODhi^iro pr«para-
do D«» Jnititiito .icrumtherapico «t«» 
B PM li i o, t f o l u -vh t:i47rduduru 
én cft»tftTcl, j a rsr . i a , j/5r»racu«jd 
• uru iú . A feadA nx* J>:ÍRCipua 
drogaria» d* S. I*a.:i6 

m f i h i í w í : 
De ár ido bori o á c i d o p b c n : ^ o , 

alcatrüo, r u c a i r E o e e n x o f r e , 
alface, an i oc l o l , co ».!tar. f o r m o l , 
p:v'-,'rina i c h t h y o l . Iy«ol. n a-
l ) h t o l , f»abliniado e n l f n r o s o , et--, 
•rir Fabricados com todo r«ni-:ro 

P>r G r a i r c t i o jfe Üm 

. -----
^ Í W A ^ É M T M ^ ^ 

A C a i s i L G M ^ Í i 7 7 ? A C H & c 
doBf t j oaa de 3or a -rr . .davel r.on s e u s 
a n u g -o i o í r e Q v c z i S . c o n i n i u n i c a 
l h e s q u e f a r á , deufca c la ta e m d e i n -
te, t r i u a n c t a v e l r ed i i c ç í l o fiol:ro 
t o d o s os a r t i g o s q u e f o r e m des t i-
n a d o s a ecsft o b r a de c a r i d a d e q u e 
era. fcreve deva se 7 e n l i s a r . (-... 

R U A S . S C T I C , 9 1 

50:0 Q 0 $ 0 0 0 
P e r 4 $ 0 0 0 

L C F C E R S A I Z ^ P E A ^ A R I Í Ç A 

Iâxtrac.üo—depois d amanl u ">-,'i 

Padre Fslicio 
Foram sfis annos de ontrevado ro:n 

r • • umatiRfljn que gr-ra a heróica rncite a 
i (in:batfd»o R̂ m proveit", e coin a -s.sua-
cia medi'.a assi fiua. 

Serti, agora, í< lÍ7.me,-:to usando al^um 
t-vn f'ú. t MM ; •-H,st-ncia. e íé. do r«-ineJío 
in<i.gena. dioominado — F.lixir J / . JI o ra-
ie, j.rop-i^a-Jo j " r b. C r,os. 

A «Iva^lo Ja líu-nanidade, victima d i I 
BVI LLI.ÍFI ! ' • • : •..:•.!.-;.>, CSTÁ CI3 USA." O ! 

Liix\r Mornío. 
Lenrl ito se,a o senb".r. 

K . FIÀU-J. 

I 

Coir j>r -h . •. a, ifí onstrucç^o ínoder-
na • it| jtçiísi, coui jardim. ',u não seja» 
sobrado, c<»ntendo aléui dn« dep« ntencia»1 

i[.'!i>p« nsavtdK, n r is 'iorniitori's com to-
:> s 'ü ';onmiod'i8 ben1 vcnl/ ulog, rece-
bciido luz directa e com o y orâo cimen-
tado. í'r»rr« r« nos ''ntr -. CH KlyaooB, ou 
r.a j)ar'e a fa da Vi !.i Bjiarque. Truta-se 
na traviMKa do C^mm^rci", 5—1. 

A M/iCONÁBIA AüuNISAKTE 

í l a u a C r u z 

150: . v a i . b r . L Y W O . S e » 

em ir i [ rcf rlo diz 'lUO «esta 
I r-, r E»r«u io 

an'-:or, < 
li\r . vai 
s i d.nie 
\>ar 

bl,- ph" 
I . e 

in-: p • 
Uli U ia' . 

mio [ 

tra r/a u 

• vld 

scandtlo na 
lu-in i orno fazer 
ntcüsa chuva de 

.•a i8p.'3-5as trevis eia 
1 u'ain os v prcieutantef de 

'.J.ijc r < e moribanda ; 
. I - Ü P J . o r l a r ';tn I IA IO I IG L L Z . 

• rr .o, . \eu :.a 

ari:i fie 3'fílr«» do S . 
J l i r . C S 

A : O < o 'i.VKUCIO, í'í) 

1IÍ J3 tis 

A 6oo reis 
i r e A N D R K 1 ' EÍ . IC IO D A S : 

I a u.>. casa Vcn« i-se cm S 

k Comp. 

-VA 

I.-.rus 

N'^ODLO. 

j s -r s, 
xar^as, Ca". 

A n t c a d o p a r t o 

. . .m i nha filha Andreliaa, que sen j i re 

teve partos difficeis e laboriosa, . 

ŝ r̂a muito bem succedni* por uj. ir •• n, 

n:e/. pntes do f arto, a.s Pilnia-j dr Taj-

uyá M. S/orato, como re®u!adur .s. 

E' uma n^reesidade a quem sofir;. o 

uso drstüS idlulas. 

CAXOEIRA. 

LEOxon Ar.vi;-) D\ 

\>nde-se em S . P au l o : ua . í ü i larj-; 

f : Comp» 

cs 2 Hizkailah 

A n n ' a n c l o s 

f , 

i 
11. j h i d a B. Pas iaiai-qna 

1' A ' NI VEl.8A nio) 

j (ira:;de sortimento jura todas aa eda-
j , i: i r . ." . j ;\vi t ola e passeio; do 

ri r d" s^r„. (iuaÜUudd garantida. 

O o l c f c a s Inghins 
•.!!:• s c de <or'B, muito grandes. De 

"•'•'}' 'ra <jüu;i • rJe. 

M u i t o s o u t r o s a r t i g o s 

' r- toi:' s. Irias, 

1. ' . 

..I as , r i s c a d o s , ren-

, a' • na dos y teci-
': - r juías e ca-

dc ara a s scu-i amigos 

mudou o sou cacript sio dc 

a rua !"» d:! Novembro, r 

«(.'/<: Am'r i . 'ano». 

j ass.á: /. ( ti ir. b • 
• s-r.i cr M r 

7 C I L para 
'ov: s padr 

A SCO réis 
V. r grand.í 1 .rgura. 

atail !o 
; r i ••ira, 

- t j ^ 

h zzzim 
Mais valem a coníiariri e o • • or,-fito 

firmados iia anr.os, do qu«! m ;»re<:os 
barutos dc diversfls preparados que n i o 
sito jro"urados como os do Luiz Carlos. 
As 1'ilula.s .-^r.rjj ir,-; -,. o gecuir.o An li 
rhmmahco l'.iultsiulf*, o-i l'os anfi• 
hemo rrhoidarios, o I.icr r autijizori  ro 
único depurativo genu:na vegetal, que 
n i o cont'-rn ioJoretos, arsoi . o û m rinr-
1 urio. A Injrc^ão dc Mu. -.'rs. ;-rodi^i i-
sa na cura da gci:orrl:^a Í.'>V3 ou antiga 
ào dôo e não man 'ha a roupa. 

Dcpomtario: Lebre Irmão & Meüo : em 
Santos. i'liarma'.ia Pupular, rua hanto 
Antonio, n «)»'». —<5 

Prisão da vontra 
cnra»3« . com o uso das Pi1n'.,u dr 
2ayaj/d Af. Uorato. qu ; se vrnJom 1.1 
casa Barutl & C.—>S. i 'aulü. (ui; 

. -i i i• i r • . i a ÜJ i JÍ I I IU . i 

i; ,U • favor se confessara pro 
i:.••»,'•. r i Jos . 

ms^msmssmssEaa^asm 
« t e^ F I KRKCK-SL uin moço dc bor.s 
£ :r cü^u-iiea p«ra iro ou qual^u r 

j, dando as m<-'.horo3 . í. .u-
tas das '-asas qu° tem estado. I ara 

tratar. < r iu í iemr;. . bird.m, ..— l 

D e t u d o so e n c o n t r a g-rande sor-
i : m t n t o . p o r -preços b a r a t i a s i m o f i -

d i . n • C A S A P T I 8 T A . R u a D i -
I r e i t a , 1 2 — 3 . P a u l o — A t a c a d o e va-

Í I ve jo 1Õ—H 

CAIXA MUTUA 
I ' E 

I. l"KI:llt Bíllll.r-; 
t í . ia . í i í m - t i n h o 

ira I*'.li ';B 
t-i I -OKIA (; 
a.i .-•.•; -.a - , . 

I' ':lo 

H o m ^ o p a -

| KNlll'.M- i . ca i 1.oi boiiit ; ix-
tran^cirim, próprios para . irroa 
Para Irat-ir. 1.0 'Ca'- ••>.. in.iinn», 

arí» a» K-. II. 1 

P e n s ã e s V i f a l i s i a s 
TÉDI CENTEAL : 

/.t/a íi' I'atado, 3-A 

CiVa.qucr pef-ROa j.óde ir.screver-s?. 
1 < h a ld annos e a liO. 
Quota mor,aa. a l i annos, G$000 rei j . 
1 i r;«à i niaxima, J por anno. Ĉ u®* 

1» mejiBul a t!0 arnií.s. 190<K) réw. 
i>r.£ã'j niaxín.a, l.ijijíjÇ por anno 

"U m a j e r^âo é u t i i p a r a t o i o a 

t '. '1'•-s t- j rohp^ctos, grátis. 
.'• k ' r.t r.-iI catara aberta das 1C 

C i n úi.I.J c» 5 da tarde c daa 7 ás 9 da 
r. . t (m.) 

.]La A G E N C I A G E R A I 
DAS 

ã ^ ã f ú r f J W n í 
IÉ2 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

03000 
T o d o » d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a c a i u a g e n c i a g e r a l , vasto ser a q u ' t e m v e n d i d a m a i o r C f . m í r o ia 

n d e a 

' f i à i do» d o i n t e r i o r d e v e m aer d i r i g i d o s a o » a g e n t e s g e v a s a d a C o m p a n l à i a d e L o t e r i a s J J » c i «-

M r t M g r s n d ea 

O » BI 

U M do MtcmU : 

C a r v a l h o & G - u i m a r ã e s 

K 
\ i 

A S T T I O A C A I A M A ^ r a r a o i » 

2 7 - A — R i á 1 5 D B N 0 F E M 8 B 0 — 2 7 - A 
. e i l - C B i a n t * . F « T M 

-

— c 



0ETA1TE PRÊMIO 
V E N D I D O 

AGEfiCIU GERAL 
Z Z Z Z Z D A S — 

Loterias da Capital Federal 
Júlio Antunes de Abreu 

3 9 - t t U A D I R E I T A — 3 9 -

5 0 : 0 
d a 1 0 6 - 1 4 B a t e r i a e x t r a h i d a h o n f e m , 12 d o c o r r e n t e 

Bem como toda a dezena de numero 22801 a 22810 

1 0 peanios m importância de 5 1 : 7 0 0 $ © 0 0 

O prêmio acima foi vendido ao amigo e froguez- desta casa, sr. Oetaviano de Moura Andra-
oe, residente em Taubató. 

S a b b a d o — 9 d e a b r i l p r o x i i n o — S a t o f o a d o 

G R A K T D S L O T E R I A 

2 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
A p r e f e r e n c i a p a r a n c e m p r n d e b i l h e t e s d o s t n o r a n d o l o t e r i a « l eve s e r d a d a , p o r 

t o d o s o B m o t i v o * , a e s t a a i i l i j j a o a c r e d i t a d a a g e n c i a ç jeru l 

U I M C A C a S a n ° S S U 3 m P o r t a l l t 0 7 a r e j o t e m v e n d i d o esse ( J J ^ J O A . 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m i»er d i r i g i d o ) * a o a g e n t e g o r u l e u c t a « l 
r e p r e s o » í a r . t o d a C o i n p n n l i i a d e í . o t e r i a K X n e i o n a e s d o I i r a s i l : 

FtTJ\A. D I R E I T A , 3 9 
Júlio Antunes de Abreu 

OORliEIO—CAIXA. 77 H. PAULO 

r. .r.ti^f.v.-m^m^rfl 

a a ^ u a 

P e r f u m a d a e i n o d o r a 

Prt _ arada com systema especial conserva e desenvolva 

0 C A M I L O e a b a r b a 

M a n t e n d o a c a b e ç a f r e s c a e l i m p a 

Cuidado com as imitações c contrafacçõ«s — Exigir Eem 

pre cobre o rotulo o nome dos prodoeíores 

DELL A CHU , 

IGONE&C. 
12, Raa T o r i n a — M I L M O — R u a T o m a , 12 

BORO LA CL-NJ 

tè^mmym PARA m m o t 

Depositos: B a r n e l & C—Largo da Sé, 1, e Morelli & Maneai—Largo da S . Bento,3:| 
E M P Ó R I O U N i V E R M L jj 

è, inconiiit 

nm i , ^ 

Lilü 
ê i 

»s r e s u l t a d o s que, d i a r i a i u c u t e sc ob íèm n:i l a v o n r a cm s c r a l 

E Q 

Vende-se na rua Capitão SaSoina®, 15-5! dom. 
6— 1 

ETRATOS 
Ao fim de vulgarizar os sem esplendidos Retratos no Japis ile carvíio, 

n SOCIEDADE ATITISTICA DOS RETRATOS DE PAPIZ, fnrá cadu Leitor-c Subsc r i o t o r 
ti'esle Jornal um Re t r a t o Art ís t ico rio tamanho natural, 40 por 50 renfimetros 

em Imslo e de perfeita semelhança A B S O L U T A M E N T E P O R N A D A , com n 
condição que o destinatário de tão bonito Iletralo nos recommcndo aos seua 

parentes e omigos. Basta escrever o nome e o endereço ntráz da phologrnphia e mandal-
u pelo correio juntamente com o presente ennuneio, ao Senhor TANQUEREY, Director, 
2 2 , R u e de Tu r i n , P a r i s (Franca). Esle oferecimento extraordinário não será valido 
senão por 20 dias, contados da datn d'este Jornal e somente por um retraio para cada 
famíl ia, Como ga ran t i a da sua boa fé. o Senhor TANQUEREY se compromette formalmente 
pagar u quonl ia dc M I L f r a n c ê s «m provei*. de um Hospital dessa cidade no caso em que a 
SCCIEDADK ARTÍSTICA DE RETRATOS nüo fizer o dito R. l rat . i gratuitamênte no prazo d'um mez. 

TEREIS os D E N T E S 
A L V O S 

© hálito fresco • perfumado, a bocca sâ, 
«e empregarem os, 

DENTIFR IC IOS 
O. PRUNIER, 110, rue de Rivoli, PA»-; 

BILHETES POSTAES 
Acíiam.tie á venda, co escriptorio desta 

tolha, Mll.ctes postae» com o retrato de 
£ . A. I. s Príncipe da Grão-Pará, pelo 
yaço de GOO réis cada oro • 

Fiz raarer <,s cabelloa 
Extingue a cuspa 

impede a queda dos cabelloa 
Mata os parusitas 

U m v id ro C $ 0 3 0 

Vende-se na Drogaria Barnel o na 

S u a Episcopal, 45 
8. PAULO 90—«.'. 

H A G N E S Í A F L Ü i f t â 

BRINCO 
P o r d e u - s e u m , d a t n r r a -

c h a , c o m d » u s l i r i l h n n l e « ( 
• s e n d o u m d i a m a n t i n o e o u -
t r o «mi foi-Hia d e l a q r y m a • 
p e n d e n t e , I I U N r u m I H r o l -
t u , H. I l e n t o o 1 5 d o N o -
v e m b r o , o u n o l i o i i d e « A u -
r o r M - I m m i j i r a n t c H » , e n t r o 
4 « C I I O I - H N d a t a r d e d o d i a 
1 O d o c o r r e n t e . 

t>rn t i i l e a - a o a q u e m o e n -
f i a r A p u a A u r o r a , n . I O , 
o u dí -r indi<>a<,-ào c e r t a 
a e u p a r a d e i r o . a—« 

V E N D E - S E 

c m fabrica de macarrão cora toda* o» 
pertences, oa mói hiniamos todos novos, 
com boa freguetla. O comprador fará 
bo ii negocio. Quem pretanier, pôde »i.« 
vtar curta d eata rcdacoto com si lniila » 
(I,. L . ) 3 - 3 

MO LEIAM * 
E D E P O I S M O S E Q U E I X R M 

Fcífre éc frtomago • dou IntejfJnwvf 
fjr.n» üfio conhece o 

E l r n r Gisilra 
S>ratr*fM—1 colher ds l em a hi>r*í 

f honver também fébre, adraiat» 
Iri-rr. aimoltanfamcnte cora o KUjsfp 
Cintra, i di tes de bi-nlphata da qatat-
tt ror dia. 

F: irftllivel a cara, « •qnalli qna l i a 
fjcrr lundu u»o pajari nada polo r a a » 
il< 

r - M M i das cr!»ni}M. A» erlanca», n » 
Ir «t ccn, qnssl serapro ficam ataoadtt 
di «ierrliéa. libre, vomitoa, o para i a » 
( Io tia aielboi reniedlo do qao o M t U 
íinlre 

Vrtrrfia—falta de «pp>tlU, diifejU» 
iiilM.ii d«i da eatomiLío duas. traa a 

dia do ELÜUK OlM. 
PUüUUHY CO l l PO J IO 

•-pitficade do pliarmaceativo áiUjhm 
t-Ui- *• Cintra. 

üettN Ü E « » I I téa «> quoaj IUA a j . 
U m a i n i a W 

} l B j « K í ç ? l o C i a t y a ) 

E»oi-tTa«i « todas u pnaruuátf • 

(u i>r l< f . 

iV'.A»VAÍ COM ÜIABBUiÁJ S S I J4U 

Hlnro. «r. Atitonln Plato Manos fJlatr». 
••Tert-o cm abono d» vardadn i;.)iittri««í 
fev cicrlpto que emprestei o Klixir da 
|^>»h»rj Composto, porv. i . |irepír»t>, 
«a- |fs'acr.s de miuiia casa maia cita*. 
|ea de i m ímdo- o viihi :0l da f i l i a l * 
cf mru irmão coronel i.nii da Soiua 
Laite. qae soffriam de diarrhía a d y n i ; 
laria cem frtra e venatta a .jai J t 
Uaa cai ao aos duae uu inala casai -

ilPrra£»ai. Com ccftliua aaa* r 
tm • • v. t . a í f . ubr'. sr*.— 
Si i JMH. 

tis partido* r.rxfm per dlrioidos.ios ara. 
Svarnel & C„ únicos depositários cm H. 
Panla. (••'•) 

A.aii. to.DtrcH lioi 
tH* tu k U S l K 

/ l u t e m o v e i s D a r r a c t s 

»;oDn.os 11)04 
1'rf^esffm compctcntia—carros_ com t 

'cfirr* * cavalioa de ior̂ -a, dcadi;5:JJ0^ 
cem todos cs melhoramentos. 

2? j icn iuat icoo ü l i chc l i i i & C . para 
licvclmas v mirsa automoveU. aitisos 
ta 'henacho. 

WOTOC YCI.KTTAS—ultima novidade. 
Ama* ' rias tío auluniaveis e íuotocy. 

i ldtaa. Friarrcfam-sa do qualquer cir 
t t a n m r a àrate ramo. 

CKICCS I C T K T I S r i l . A O DUJLSTL 

A n i m e s t ios S a n t o s & C o m p . 
Ir.m te 6'. Junto, 83 (tu) 

k B I S l M M S i 
3fiífl.#nes canipainUif, pan«nt> i 

í í t i i i e f . ô lenplctu do OJ mit3-
f.lt* fClUlitCtIW u C.SU urtfl. 
í iUiwçcib i «tuctrus. 

I i t r H o b a s i a s k l 

ê t U  ( ** Vás-ow, oiiUit 

fc, PAÜlaO (in) 

Frincipe do firão-Fará 
Acl:am-ce & venda, no escripto-

r io desta fo lha , billxotas posta©3 
com o re t r a t o do S. A . I . o P r i n-
ce cio firàc-3*Rrá, pelo preço de 
SCO réis cada u m . 

Approvado P O L A Director ia do 
Serviço Sauitario de S. Paulo 

O nnico remedio para o estomago » os 
intestinos. 

Encontra-so cm todai as pliarmacias, 
1>ÍP0BIT0 G E R A L T. FA1IKTCA 

J a r a r e l i y — E s l a d o d e S . P a u l o 

10—3... 

f fírur^iao dmtHa Anniba! VltPil 
cura rralonfr dente, por mais dorido qaa 
•f jt , «!r. Li l;ers3, com um processo ds 
t í f u,Tei;çéo. Obtui*a a amal^ama, a 
tf irtifíría!, a trnzht, a grnnito oa aiaa-
i» r « r Obtuw u ouru por 10| 
i SCKM. 

Fritttra ccntes n ouro por mais dif-
firi! 151c teje, por ííõ̂ i n 403 (nío cm-

trrfando o 1 -roer ARO brusco do murtelto). 
iuipn (* dtntes t os torna alvos por 

1 Í t í . Extrai dentes tem dôr por 3$. 
t#Hera dcüt&doras ccm ou aem chapas; 
éeitfe a piiet, euroas de caro c inorai* 
tr»çflen it fcrilhac»c«. Trata dai rnoUM-
tifii» éa fateta e comgc ua anomaliasdsa* 
uries. Cjrf Aeiites da primeira deut̂ ®3 
pvteTM «rr uateifes e ooturadof do tud* 
r»f neèo qic 03 do adulto, evitaaii 
i a i » ei tKnsores, as inflammações o ai 
Ircttrfr» t*níflraes; aflecçdo» buüü»os, 
esrt asht» csffwrrcm paru a UubiliiiJj 
í^ral das er^asfas. 

irok«?fc»8 silo garantidos, oí* 
ItrtccKt̂ s 9b objectivos hygieuk^J 
• 1 ttnio i>s«rre«m aiikwc^ia UeuUrúaj* 
ceiBtk 

Lttftmwi t exerasõe», utu <S harxl xM 
• >4. lit 6e* 

L v k á e £ . Ü e n t o , 4 1 
E C B I i A X J O ta) 

( i j n i i i a s i o d e N . S . d o C a r m o 

11 u a DO CA a . a o , 3 3-c 

Aulas abertas desde do fevereiro. 
No dia 1 de abril, cxsmcs de admis* 

i í j dos novos alutnnos para os 4 annos 
dn 0\-mnnsio. 30 —11 

F R O K T T Ã O B O A V I S T A 

I t u u «In i t ó a V is ta . 411 
H O J E — D o m i n g o , 1 3 d e m a r ç o — k e o J 3 5 3 

A 1 HORA EM PONTO 

A t t r a h e n f i s s i m a f u n e ç ã a s p s d i v a 

e m q u o s e r ã o d i s p u t a d i i e 

BSD 
Simples e duplas 

pelo quadro de pelotar is 
d e s t e F r o n t ã o 

F O V L E S D U P L A S 

E L E C T R I S A N T _ E F Ü N C ( ! Ã O 

Ü H I r a d a f r a n c a á s p e a s ó n a d e c e n t e m e n t e ( r a j u -

M , L M U I a a i i d n n a E m p r e s a o d i r e i t o d e v e d a l - a a 

n a a i J w f g a r a u v e a i e n t e . 

A n F r o n t ã o ! A o F r o n t ã o ! 

F O L Y T H I i A M A - C O S r C Ü i f c T O 

Empresa : C. SEGÜIN <S C. 

E ^ J I ^ o m i i i i r o , 13 d c m a r ç o d c Í O O L H O ^ E 

IViATlíMEE FAMILIAR 
P H O G R j i M I ^ A E S C O L H I D O 

I ) i« i ( r i í> i i i i , -na <le c o u f e i l e * ! í » c r i a n ç a » 

DESPEDII)A~DOS ARTISTAS ; 

E o n d s s s a R . . , ~ T r ? o i i l a a i — S u s í e a n d 

P r o t t i — ü a r m e n c i e í í m z e W a S t u s 

AS 8 l\2 HORAS HA NOITE 

IT 

i ü l U U l í l U U L l f 

N a s d u a s f n n e ç õ e s , o g r a n d e s u e c e s s o t i o d i a 

LAF U l i 

p e l a « e m r i v a l c y d i a t a i i t r . i l r o k a 

.Amaiibü, segunda-feira, 14 do corrente— Estréa de novos artirta» 
H ã o h a s e n h a * N ã r > h a s e n h a s 

• 1 E N T 0 1 I M | 
A g u a d e n t i f i r l c l a m o d e r n a , c o m b a s e d e 

A l v e j a a« d e n t e a e u u r a i » i > t u n t a n e a i n « n l e « iaa l -
q n e i - d r t r d c « I v u t o s • g a r g a n t a . 

D K P O S 1 T O O E I Í A L 

CASA HUSSON 
Rua do 8. Bento, 34 16-7. 

CASA l U í C O M H P D A m Tendo pusaido HltVn>ara*ota par nma reforma 
J radical, ŝtá lioja naa melliorea eenfî Gaa de 

•vrvir s atteniicr à sua aumaroaa e a-leeta clicnteta. 
Km rona"aii*»'>c.ia dasaa modificarão, o pro|.ri'-tario. eem a soa fino taclo de 

bem obsarvador jnlroduilu tombem, a tilulo do banifiea;Io K soa respeitarei tre-
dueiia a s.ys!«ma — praçoD raduEMoa. 

Essa medida, mje akance ó fadl dn prever, cailtitue, sem íuviia, o nllima-
tam contra a carislia eu falia de dinheiro. 

Vastir-sv um koniern nesta cslabcleci-nenio í mel» caminha andada yara o bem 
estar, para a fortuna, emfiai. 

CS . P i n t o M o n t e i r o 

U n a do Boaiario. 8 (d.) 

O ataviado remedio do 

FAUA CURA ÜALilCAL DE 
Seb i l i d ade nervoso. Impo t ênc i a . P e r d a da fao Tildada 

t f i rc tra i .çào , l l ype r t r ep l i i a doa test ículo» . P ror t raç í l o norvoa i . P o l . 
luçóea AocttiTua^. Abuoofl cie pwaa ovos 

t c i t a t » , alolostiiVB dos n n a o da Bex i g a o Fr&qusza 
dos orgfams gan i taos 

Eitf Míii-avillioso Medác&mento ha du cffcctaar curas mesmo depois i o 
tíreni itliido tctíos i» ceniais JcuteGicf. e c o único mcdícanicnto que co4-a radioal-
ir.iiitc \tdcs os casos. Km muitos deet-ij casos, os KíiV8, qua ««raJmeata sio atiu-
liutcr, tornem * íuncciouar reguiariucuto, as l^iKDAS BIíMLNAliS, quur sojam ia« 
\vltnUiifc* L U I rtinutUTMU desopparBCom o panes L»KN1TA£8 reeupsrauj SÍU VÍJÍor, 

z e o r s a a b o â ã í ü 
Venfie-so este m a r a v i l h o s o r n o d i : a m e a t o e m toda3 a3 p h i r -

t a c i í t i c c i o £ & r i a 3 do São P a u l o . 

BRANDE & C. 
£ C í > I r c p r i e í a n o s c l i i a i i e o s 

2 4 1 E . 3 1 s t , S t — N E W - Y O K K — E . ü . d a A . 

i wÁ 1 

Commissariorí de café 
Successoreji dc Carvalho, Tinoco <(• Comp. 

K U f l D O E O F Ü R E T I R O , M . S . P f l ü t . 0 w 

M A K I T Z M O a 

S c s l é i é d a T n n s ^ a r í s 

t i m e s â v ^ m r d s U S a r s a i l f a 

O E S P L E N D I D O V A P O R F R A N C E 2 

Sahirú do .Santos no dia 'J2 do correatt», para 

G s n o T s t , o K T a r p o l a g 

l're<,-i>i. d a s |>ttsNa!|cnH 
1" daasí—Uenova e Nápoles tiõO fr 
ü* . —(leuova e Nápoles 000 frs . 
8" • — Qenova o Nápoles 130 fra. 

A Companhia vende pusaagens até Paria, nas condiijins sagnlnt ia: 
AtiS Paris, ida, 1* classe, Irs I;;:J | IdoindiLo,ida e volta. 1" cla.ui, fr». 
Idcni, dito, idom,*." classí, fra... 002 | Mo:u idera, dito 2* diti, fra 
ldeni dito, a* dita, frs 190 | Idím idem, dito dita, fra 

I ara maia lnforra^ãej, caiu oi ag^ntoa 

A i i í u i t e s d o s S a n t o s & C o m p . 

1.111 S . i ' u u l u , r u a dn S I t o u t u , J ' J . 
t i n S a n t u M , l ' r u < ; a <t;> I t u p u b l i u a , 1 . 

I t i i a f i o . l a n e i r u , r u a l ' r i i u t : i i ' U t i o ^ l a r ç o , !J V 

1.131 

J i l 

Hamburg Südamerikaniscàe Dampfsoliifífahrts Basellschaft 
Serviço especial entre Santos e Hamburgo, com escalas 

pelo Jlio da Prata, IJahia e Lisboa O m a g u i l i e t ) p a q u e t e a l I o m S a 

e m ea 

C o m m a n d a n t e , W . H A V E K E I t , 
Esperado alé o dia 1M de abril, aaliir.i oo dia :.8 do mesmo mcz para 

R i o d e J a n e i r o 

B a h i a 

L i s b o a e 

H a m b u r g o 

Esto novo e esplendido paqueto, no qual foi introdaiido na maior escala to-
do» os últimos aperfeiçoamentos, offerecu aos acnliorea piasaireiras do toda» a* 
classes o maior conforto posiivel. 

Os «eua espaçosos e modernos camarotes, bem como o i salões dotadofeda 
maior elegsncia, ailo illuminadoa e veutiladoa a electricidade. 

A bordo deste paquete lia medico e criada, aaaim eorao coslaheiro portusnea 
« a i pastagem de iodas as clasac» incluem vinlio da mtsa. 
P r e ç o a l a n | i n s . s i , ! ( c o » d o e l n s u e p a r a L i s h á a , 1 . 1 5 $ . 

Pira írote», passagens e mais informa;a;a, com o» ageatas: 

E . J O H N S T O N & C . 

R u a d e C o m m e r c i è , 1 6 — s o b r a d o S . P a u l o 

! » f r • 

ffanbVFf S f t d l a m e r l k a n l x r i a • 

D a m p f s c h u í í a i i r C s G o s o l l s o l & f t C I 

a s n « « n m u i U I U U I T M • u n n n , nau noauas r n a mo da tmatai 
n a u d L U N A 

•APÓÜUS k i kB IM 
C O K B I B N T E S 31 da raar«o da 1*01 
T Ü C U M A M 7 do abril da 190i 
S A N T O S i» d» abril de 1901 
B A T Í I A B de maio do 1(04 
C O U D O B A 12 de maio de 1904 

O p i M i n e t o a l I e a n S a 

M E N D O Z A 
Capt.: J . BBKK IU i rN 

SaklrA, to dia 17 d» corrcnta, para o 

R i o , B a h i a , 

L i s b ô a , H a m t o u r g r o 

O M p r a ç a s d a a p a m a g n i » d e 1* o ! J » « i M t a s , a a t f i 

S a n t a i a as I t i o , f o r a m r e d u z i d a s a 4 0 ( 0 0 0 a J t > $ y 9 ( » 

r e a p e e t i v u i n e n t a . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 * o l a s s s p a r a 

L i s b o a , I 3 5 $ 0 0 0 . 
fado» o» vapors» desta Uaopiakta tl in a barda ooilaaiifa . i i r U { H I . *>tx» 

ca Tlaho do meta aoa pusar;lros da 3* « l an i . 
1'odaa oi paquatca -Ia C^mpaalua si> da oontra^li ajJsra», l l l i a U l l M a 

to ekctriw, poasoiooo espiondiiu .mc»aaaodafi*a pKftgsirM la l " > l* ai m » 
t w troto», píaiageai a maia iafaroaaíMa. Mua ai agaaMi 

K . J o i m s t o n & o o m p , 

U u a d o C o m i n e r e t o , i i - á . 

C o m p a n h i a d e s K f e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 
(nquEUOTí roaTH raairi ;At í ) 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l 

ATLANTIQUE 
•alilni, no dia ! 3 do earrente, para 

Lisboa e Bordeaux 

F a r a m a i a i i i f o rma ;5aa . com os a g s u t a i 

Antunes dos Santos & C. 
E m San tos , Pra^a da R s p n b l i o a , 1. 
E m S . P a u l o r u a do S . Bar. to, HO. 
OK aerviços inedieos. os medicaiucuaua e o vinho de mfS3 s5o gratuitos. 
I > u companhia, de accordo com a .Koyal Mail Sleam Paekot Compaoy* fl 

a .Pacific Steam Navigation Compaiiy». ainiltira bilhetes do passagem do 1* clasae, 
1* categoria, com diri i'o a interromper a viagem em qualquer porto o podendo 
os srs. psbaagutrcB voltar cm qualquar dos paq»ites das tres campauliiaa. 

JVorddeagfscfaer Lloyd Hrôinaa 
SAlliDAS PAilA A EVEOPA 

A A C H E N 6 de abril 
C P - E n i L / J 53 do abri l 
B O E X V M A do maia 

O p a q u e t e a l I s m S i i 

WITTENBERG 
Illuminida a lns l i n l r i i i 

Curaram lauto —K. HKMPE!, 
6ahirá cm 23 do inorço. para 

R i o d e J a n e i r o , 

B a l i i a , 

M a d e i r a , I i i s b o í i , 

A n t u é r p i a 9 B i . ' a m a s 

Pruço das paaaâ -cM para o 1ti> de Janeiro, em J* classe, 2 0 4 0 3 0 . t 

Ellc paqueto tem boja e as uula inojornu accaamsdajíst f\ti p » m j i l £ » 
de 3" claaso o tem cosinheiro porlu^uei a borda. 

Preço das passados da 3* daüa pira U3331 . i VIA0KI8V, inclua l i viaH» 

do mesa, réis 13SKOOO. 
Para passageai, Irctes o mais iaforraaçjes, traU-S) oaa 

O N u ; i e a t e s 

Z e r r e n n e r , B ü ü o w & C 

R u a d e S . I S a n t o , P a u l o 

L a r o u á f i a n í o ü J s g r a , n . 5 0 « • S a n t a s 

L i v e r p s o ! , B r a s i l m i ü i v 3 r ? l a í i S t s a n i r 

I W H A L A H P O H T k 5131T 

B e r r i ç o d » pa i sa^sa i p x r » S J T v f j r r 

o P A g s s r a 

B Y R O N 
( 4 0 0 1 T Q H E L A D A 3 ) 

I l i u m i n a d o •.» l u a n l a i t r l a i 
fahir l de Sar.los, no dia 29 do corrente, e do Klo de Janeiro, no dia 3 

da abril, para BAHIA, PERNAMBUCO E NOVA-YORK 
Kecebe pastageiroj de 1* e 3* classes para o» portos aolma sp i r » 

B A R B A D O S 
Este paquete proporciona aoi piMagelm tola o nafarti necesttrie, com via-

gem mala rapfda que via foglatírra, o ssm o, inioavaaiaatafi do 'jaldeaefla. 
Preço da passagem de 3* cima dj Ki> d> Jaiwirj para Nova-Wark, $4.1°° 

(ioliart, moeda americana) e, de Saatot, í KT*. 
O» paquete» Teonynou e B / r o a t i a tambstt caa i r i t i » aipartar J l i t ' e 

t " claiaea.custauda mal» eiu l*elasn, a }13~ oral' a l t u i a ir i i r l i i l l l ! « . 

1'ara passagem o u a i , üifarnu-jlaa, trata-n 

E u i3. f a a l i , o am 

t i n a i l . l i radie, r u a t i a i i u i U a i l a , : ) [ 4 > í n J j | 

E i n San to» , o o a o» a f » a t a » 

I ' , b< I l u t u p i i U i r e C . i a d . , r u a 4 J . i a V a v e m h r » , 2 11 

B no K io . oo ia oa a^aac i l 

N o r t o u M e g t w U . , i . i i , , r u a « * r i n u » i r » i t a l U r f ^ 5 l i 

S o c i é t ó G é n ó r a l e d o T r a n s p o i - f c s M a r í t i m a s 1 

v a p e u r d e M a r s o i l i o 

O esp l end i do vapor 

AQUITAINE 
whirá, no dia 19, para 

M o n t e v l d L é o e 

B u e n o s A i r e s 
Fira maia informações com oa aganUt 

A n t u n e s a o a S a n t o s S ã O » 

U m S . P a u i s — H u a <t» S . tíuuto, i< i . 

U i ü S a n t o s — P c a v a d a tta p s b i i c » , 1 . 

N o R i o d c J a n e i r a — K u a B r i r a e i r o d® M a r c * , 3 4 , 

I P 


